
Vacinação 
contra 
gripe inicia 
amanhã
Geral #2

// Samuel Gabbay, presidente do Centro Israelita do Rio Grande do Norte, não abre mão da comemoração em família

A Via Crucis 
de quem faz 
audiovisual 
no RN

Hotel da 
rede Othon 
se instala 
em Natal

Na terceira reportagem 
sobre os desafios da cultura 
potiguar, idealizadores 
do setor audiovisual do 
Rio Grande do Norte 
falam sobre os obstáculos 
enfrentados por eles para 
conseguir exibir novos 
projetos e alcançar o 
público.  Cultura #13

Confirmando uma 
tendência, a de instalação 
de novas bandeiras em 
prédios onde funcionava 
hotéis, o grupo Othon 
está se estabelecendo 
em Natal. Está de olho 
num nicho que vê crescer 
com o novo aeroporto. 
 Economia #7

Judeus potiguares ainda celebram 
a Páscoa como nos tempos de Jesus

Relator indica questões 
cruciais para mudar CLT 
Deputado Rogério Marinho, relator da reforma na Câmara, diz que legislação precisa ser atualizada, 

pede inclusão de novos modelos e defende novo olhar para sindicalismo e vínculo intermitente  Política #3
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Primeira partida da final do returno do Estadual coloca frente a frente dois 
modelos opostos: de um lado, um treinador com mais de um ano de casa e de 

outro um time que mudou várias vezes de técnico. #12

Mora na filosofia

// A seu favor, 
Geninho 
tem o largo 
conhecimento do 
elenco e um sistema 
definido de jogo

// A seu favor, 
Pedrinho 

Albuquerque tem a 
experiência 

em lidar com 
clubes do estado

Pessach (“passagem”, 
em hebraico) existe 
desde muito antes do 
nascimento de Jesus Cristo 
e lembra a libertação do 
povo de Israel após mais 
de 400 anos de cativeiro 
no Egito. Principal data 
do calendário cristão, 
festa é comemorada 
milenarmente por Judeus 
e foi instituída pelo 
próprio Deus, segundo a 
Bíblia Sagrada e a Torá. 
 Cidades #9

Programa 
vai alavancar 
resultados 
da edução

Projeto “Jovem de Futuro” 
promete revolucionar rede 
estadual de ensino, com 
foco na gestão  
e aprendizagem contínua. 
Profissionais de 141 escolas 
do Ensino Médio potiguar 
já começaram a receber 
formação e capacitação 
para suas atividades 
educacionais. #10

EM PROL DA EDUCAÇÃO

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Secretário municipal 
acha que está sendo 
fritado no palácio. #4

GEANDERSON OLIVEIRA / NOVOREPRODUÇÃO
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Meta do Ministério da Saúde é imunizar 54,2 milhões de pessoas em todo o país; este ano, pela 
primeira vez, professores das redes pública e privada foram incluídos como alvos da mobilização

Campanha de Vacinação contra 
Gripe já começa nesta segunda

O 
Ministério da 
Saúde antecipou 
a Campanha Na-
cional de Vacina-
ção contra a Gri-

pe. A mobilização começará 
um pouco mais cedo em rela-
ção ao ano passado, tendo iní-
cio nesta segunda-feira (17) e 
se estendendo até o dia 26 de 
maio. No período, o Ministé-
rio da Saúde estima que 54,2 
milhões de pessoas serão va-
cinadas em todo o país. Uma 
das metas é atingir 90% da po-
pulação considerada de risco 
para complicações por gripe. 

Este ano, os professores das 
redes pública e privada foram 
incluídos entre os alvos priori-
tários da campanha.

A partir de amanhã, os 
professores poderão se diri-
gir aos postos de saúde com o 
documento de identificação, 
mas nos dias 2 e 3 de maio a 
vacinação dos docentes ocor-
rerá nas escolas. A estimativa 
do Ministério da Educação é 
de que 2,3 milhões professo-
res devem ser vacinados.

“Os professores sempre 
solicitaram inclusão no gru-
po preferencial, pelo fato de 

// Ricardo Barros, ministro da Saúde: “Os professores sempre solicitaram inclusão no grupo preferencial”

JOSÉ CRUZ / ABr

terem contatos com dezenas 
de alunos diariamente e esta-
rem mais expostos à contami-
nação”, explicou o ministro da 
Saúde, Ricardo Barros.

Idosos, trabalhadores de 
saúde, crianças de seis meses 
até 5 anos, gestantes, mulhe-
res no período pós-parto, indí-
genas, população privada de li-
berdade, inclusive os adoles-
centes em cumprimento de 
medida socioeducativa, e pes-
soas com doenças crônicas 
continuam como público-alvo 
da vacinação.

O principal objetivo da 
campanha é reduzir as hos-
pitalizações e a ocorrência de 
mortes relacionadas à influen-
za. Segundo o Ministério da 
Saúde, estudos demonstram 
que a vacinação pode reduzir 
entre 32% a 45% o número de 
internações por pneumonia e 
de 39% a 75% a mortalidade 
por complicações da gripe.

Desde 2009, quando teve 
início a epidemia de gripe, a 
maior incidência foi no ano 
passado. O Ministério da Saú-
de lembrou que, em 2016, 
houve uma antecipação da 
ocorrência de infecções, a par-
tir de janeiro, e mais de 2.200 
pessoas morreram por pro-
blemas relacionadas à gripe.

O primeiro trimestre des-
te ano registrou número bem 
menor de casos com 48 óbitos, 
mas o ministério alerta para a 

chegada da estação fria e seca 
e orienta que as pessoas bus-
quem se imunizar o quanto 
antes para garantir a proteção 
efetiva.

“Por mais que estejamos 
numa sazonalidade tranqui-
la, com a ocorrência de pou-
cos casos, é importante que a 
população não deixe para va-
cinar no fim da campanha, re-
duzindo as chances de ficar 
protegida”, disse Carla Domin-
gues, coordenadora do Pro-
grama Nacional de Imuniza-
ções do Ministério da Saúde.

A vacina protege contra 
os três principais tipos de ví-
rus que circularam em 2016 
nos países do hemisfério sul. 
A duração da vacina é de um 
ano. O ministério ressalta que 
as reações adversas são leves 
e que a única contraindicação 
é para pessoas alérgicas a ovo.

O Dia D de mobilização 
nacional será no dia 13 de 
maio, quando 84% das doses 
já estarão disponíveis na rede 
pública de saúde. Ao todo, os 
65 mil postos de saúde do país 
receberão 60 milhões de do-

ses, número 11% maior que o 
distribuído em 2016.

Além de buscar a imuni-
zação, o Ministério da Saúde 
recomenda à população que 
adote cuidados simples para 
evitar a transmissão do vírus. 
As principais orientações são: 
lavar as mãos várias vezes ao 
dia, cobrir o nariz e a boca ao 
tossir e espirrar, evitar tocar o 
rosto, não compartilhar obje-
tos de uso pessoal, manter os 
ambientes bem ventilados e 
evitar a permanência em lo-
cais com aglomeração.
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Em Natal para passar a Páscoa, parlamentar tucano explica os principais pontos do relatório  
apresentado à comissão especial da Câmara Federal que analisa projeto que modifica a CLT

Rogério continua sua maratona 
em defesa da reforma trabalhista

D
epois de apre-
sentar seu re-
latório sobre o 
projeto substi-
tutivo para a re-

forma trabalhista na Câma-
ra dos Deputados, na última 
quarta-feira (12), o deputa-
do potiguar Rogério Marinho 
(PSDB) continua realizando 
uma verdadeira maratona em 
defesa das mudanças das leis 
que regem as relações entre 
empregados e empregadores, 
a fim de, segundo ele, fortale-
cer a segurança jurídica do se-
tor,  recepcionar novas formas 
de trabalho e filtrar a atividade 
sindical com a contribuição 
optativa dos trabalhadores.    

Na quinta-feira (13), ao che-
gar em Natal para passar o fe-
riado da Páscoa, o parlamentar 
tucano manifestou confiança 
de que o seu relatório, no qual  
propõe alterações em cerca de 
100 pontos na Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), 
seja aprovado na comissão es-
pecial da Câmara para ser leva-
do ao plenário até o fim do mês.

"Estou convicto de que 
precisamos modernizar a le-
gislação trabalhista brasilei-
ra. Precisamos abandonar as 
amarras do passado e trazer o 
Brasil para o tempo em que es-
tamos e que vivemos, sem es-
quecer do país que queremos 
construir e deixar para nossos 
filhos e netos", disse Marinho. 

No relatório, com 130 pá-
ginas, ele acatou mais de 400 
emendas dos deputados de 
forma parcial ou total, dentre 
as 842 que foram apresenta-
das. Um dos principais pon-
tos do relatório está na flexi-
bilização da relação entre em-
pregados e empregadores ao 
ponto da justiça interferir me-
nos, reduzindo os milhares de 
processos que existem hoje na 
justiça trabalhista.

"Estamos fortalecendo os 
sindicatos que realmente exer-
cem suas funções e tornando 
a contribuição sindical opcio-
nal porque caberá ao trabalha-

dor decidir se o sindicato o re-
presenta e se quer contribuir. 
Evita acusações contra os pró-
prios sindicatos", diz o relator. 

Atualmente, todos os anos, 
obrigatoriamente é desconta-
do o valor de um dia de traba-
lho de todo trabalhador para 
ser direcionado ao sindicato 
da categoria. A proposta não 
exclui, mas torna essa contri-
buição opcional, restrita aos 
trabalhadores e empregado-
res sindicalizados.

De acordo com o relató-
rio, até março de 2017, eram 
11.326 o número de sindica-
tos, com base em dados do 
Cadastro Nacional de Entida-
des Sindicais do Ministério do 
Trabalho. Somente no ano de 
2016, a arrecadação da contri-
buição sindical alcançou a ci-

fra de R$ 3,96 bilhões. "Aque-
les que forem meros sindica-
tos de fachada, criados uni-
camente com o objetivo de 
arrecadar a contribuição obri-
gatória, esses estarão fadados 
ao esquecimento", prevê Ro-
gério Marinho.

A ideia é também estreitar 
as negociações entre as par-
tes com menos interferência 
da justiça em casos onde haja 
acordo entre o trabalhador e o 
empregado. No relatório, Ro-
gério Marinho cita, por exem-
plo, a redução do horário do 
almoço de sessenta para trin-
ta minutos, que pode ser inva-
lidada pela Justiça do Traba-
lho, implicando a condenação 
da empresa ao pagamento de 
indenização, mesmo tendo 
havido acordo entre as partes.

Em seu parecer, o relator 
propõe a adoção da arbitra-
gem, o fortalecimento da ne-
gociação coletiva e outras so-
luções extrajudiciais para reso-
lução de conflitos. "O que es-
tamos buscando é agilizar os 
processos de maneira mais efi-
caz e equilibrada, porque a jus-
tiça tem que trabalhar na pers-
pectiva dessa agilidade. Para 
fortalecer a segurança jurídica 
a sindicatos de trabalhadores 
e empregadores, estamos pro-
pondo uma série de filtros para 
negociações extrajudiciais", diz.

No substitutivo, o depu-
tado sugere a previsão de “al-
gum risco” para quem ingres-
sar com uma ação judicial, 
como o pagamento das cus-
tas judiciais. Em 2016, infor-
mou, as Varas do Trabalho re-

ceberam, na fase de conheci-
mento, 2.756.159 processos, 
um aumento de 4,5% em re-
lação ao ano anterior. Desses, 
2.686.711 foram processados 
e julgados. Havia 1.843.336 de 
processos pendentes de jul-
gamento, em 31 de dezem-
bro de 2016. Há na proposta a 
possibilidade de que, nas ne-
gociações entre patrão e em-
pregado, os acordos coletivos 
tenham mais valor do que o 
previsto na legislação foi am-
pliada pelo relator.

A nova redação propõe a 
manutenção do prazo de va-
lidade máximo de dois anos 
para os acordos coletivos e as 
convenções coletivas de traba-
lho, vedando expressamente a 
ultratividade (aplicação após o 
término de sua vigência).

cláudio oliveira 
Do NOVO

O movimento 
sindical tem 
criticado desde o 
início as propostas 
que flexibilizam as 
relações trabalhistas 
por meio da 
reforma. Membro da 
secretaria-executiva 
da CSP-Conlutas, 
Paulo Barela, tem 
uma posição contrária 
sobre a proposta 
de dar valor de lei 
aos acordos entre 
empregadores e 
trabalhadores.

 “Nós somos a 
favor de negociações, 
mas com mobilização 
dos trabalhadores. 
Infelizmente, no nosso 
país, as organizações 
sindicais mantém 
ainda, dada a pressão 
dos patrões, a forma 
discriminatória como 
os trabalhadores 
são tratados e se 
caracterizam por um 
nível muito alto de 
burocracia sindical. 
Os trabalhadores, em 
sua maioria, não têm 
organizações sindicais 
saudáveis a ponto de 
impor negociações 
que tragam 
vantagens”, reclamou 
em entrevista à 
Agência Brasil.

O sindicalista se 
posicionou ainda 
contra qualquer 
forma de contribuição 
obrigatória às 
entidades que 
representam os 
trabalhadores. “Nós 
achamos que o 
imposto sindical é 
uma imposição estatal 
que fabrica burocracia 
e sindicatos fantasmas 
que não servem 
aos interesses dos 
trabalhadores. Nós 
achamos que a 
atividade sindical tem 
que ser financiada 
espontaneamente 
por meio das 
contribuições mensais 
aos sindicatos”, disse.

De maneira geral, 
a central sindical se 
opõe ao projeto. “Nós 
não achamos que o 
problema quanto ao 
nível de emprego no 
país tem a ver com 
as leis trabalhistas. 
Não achamos 
que a produção, o 
desenvolvimento 
econômico tem a ver 
com leis retrógradas”, 
diz Barela.

A proposta de Rogério 
Marinho prevê o contrato in-
termitente para acolher situ-
ações em que o empregado 
não tem um horário de expe-
diente fixo, mas que sofre in-
terrupções. A modalidade, ge-
ralmente praticada por donos 
de bares, restaurantes, even-
tos e casas noturnas, permite 
a contratação de funcionários 
sem horários fixos de traba-
lho. Atualmente a CLT prevê 
apenas a contratação parcial, 
aquela cuja duração não exce-
da a 25 horas semanais.

Esse contrato permitirá a 
prestação de serviços de for-
ma descontínua, podendo al-
ternar períodos em dia e hora, 
cabendo ao empregado o pa-
gamento pelas horas efetiva-
mente trabalhadas, observa-
dos alguns requisitos. 

Por falar em horas traba-

lhadas, também fica explíci-
to na proposta que o período 
de tempo em que o emprega-
do estiver no seu local de tra-
balho para a realização de ati-
vidades particulares, sem qual-
quer espécie de demanda por 
parte do empregador, não será 
caracterizado como tempo à 
disposição do empregador e, 
portanto, não será incluído na 
jornada de trabalho, conse-
quentemente, sem ser contabi-
lizado para fins de pagamento 
de horas extras. A natureza da 
atividade prestada é que defi-
nirá esse período de tempo.

Mas hoje as pessoas não 
trabalham apenas no seu local 
de trabalho e a reforma traz 
essa perspectiva também con-
ceituando-o e definindo os di-
reitos e obrigações dos em-
pregados e dos empregado-
res nesse regime de trabalho. 

“Precisamos recepcionar no-
vas formas de trabalho. Quan-
do nossa lei entrou em vigor 
não havia profissões que te-
mos hoje e precisamos garan-
tir os direitos dos profissionais 
desses novos ramos de ativi-
dades”, declara o deputado.

A proposta dele também 
mexe nas férias dos trabalha-
dores que poderão ser usu-
fruídas em até três períodos, 
sendo que um deles não pode 
ser menor que 14 dias cor-
ridos e que os períodos res-
tantes não podem ser inferio-
res a cinco dias corridos cada 
um. Mas não começar as fé-
rias dois dias antes de feriados 
ou de dia de repouso semanal 
remunerado.

O deputado argumentou 
que todos os pontos propostos 
no projeto substitutivo busca 
um resultado o mais amplo e 

democrático possível, já que 
foram ouvidas todas as partes 
envolvidas, em audiências pú-
blicas, seminários, mesas re-
dondas, reuniões de trabalho, 
reuniões técnicas, neste que é 
o espaço para o debate público 
por excelência, o Poder Legis-
lativo, bem como nos mais di-
versos Estados da Federação.

“O Substitutivo apresenta-
do não está focado na supres-
são de direitos, mas sim em 
proporcionar uma legislação 
mais moderna, que busque 
soluções inteligentes para no-
vas modalidades de contrata-
ção, que aumente a seguran-
ça jurídica de todas as partes 
da relação de emprego, enfim, 
que adapte a CLT às moderni-
zações verificadas no mundo 
nesses mais de 70 anos que 
separam o nascimento da CLT 
deste momento”, descreveu.

// Rogério Marinho, relator do projeto da reforma trabalhista na câmara: “Precisamos abandonar as amarras do passado” 

FRANKIE MARCONE / NOVO

críticas de 
sindicalistas

trabalho sem horário 
fixo e férias são alteradas

Precisamos 
recepcionar 

novas formas de 
trabalho. Quando 

nossa lei entrou 
em vigor não 

havia profissões 
que temos hoje 

e precisamos 
garantir os direitos 

dos profissionais 
desses novos ramos 

de atividades”

Rogério Marinho
Deputado federal



4    /  NOVO  /  Natal, Domingo, 16 de Abril de 2017

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novonoticias.com

OpiniãO

Como as delações não pa-
ram de vazar, seja o rico ma-
terial que consta da já famo-
sa lista de Fachin, sejam os 
áudios e vídeos dos depoi-
mentos de executivos da Ode-
brecht, o país permanece atô-
nito, ainda digerindo tanta in-
formação. Cada uma que sur-
ge é mais grave que a outra - e 
assim caminha a humanidade 
neste país coberto por investi-
gações, denúncias, acusações 
e suspeitas de corrupção. Um 
mar de lama, para resumir.

A cada dia se espera a de-
núncia da vez. Terá sido des-
proposital autorizar a delação 
premiada do pessoal da Ode-
brecht - além de uma enor-
me perda de tempo - caso não 
haja como comprovar o que 
foi dito. Aliás, esta costuma ser 
condição fundamental para 
que as autoridades aceitem 
a delação. O acusado tem de 
trazer novidades e ainda apre-
sentar provas do que afirma.

Todos, tanto os delatores 
como os procuradores que 
trabalham na força-tarefa da 
Lava Jato, têm consciência de 
que não podem perder tem-

po, muito menos denunciar 
sem prova sustentável.

Portanto, é com surpresa 
e atenção quase semelhante 
àquela com que se acompa-
nha uma novela boa que a so-
ciedade aguarda os desdobra-
mentos destes depoimentos.

A grande questão que vai 
se desenhando, feito nuvem 
que cresce lá na linha do hori-
zonte é: e agora, o que virá? E 
não se tratar de chegar ou não 
mais um caminhão de gra-
vações, vídeos, confissões e 
depoimentos.

O que o país se pergunta 
é: e agora, o que irá acontecer 
ao Brasil? As próximas sema-
nas serão decisivas para se ob-
ter a resposta. Terão as insti-
tuições do país força suficien-

te para tocar a sua rotina sem 
que sejam afetadas pelos re-
flexos das denúncias de envol-
vimento de políticos cada vez 
mais graúdos na Lava Jato?

O brasileiro voltará nor-
malmente à sua rotina tão 
logo acabe este feriadão, no 
aguardo, aliás, do próximo, 
como se nada tivesse aconte-
cido? É claro que há, sim, uma 
revolta dentro da sociedade, 
sobretudo entre os cidadãos 
de bem, esperançosos de que 
tudo isso de que se fala pos-
sa resultar em algo prático - 
o mínimo, se constatada cul-
pa, é a responsabilização pe-
los crimes.

Há, no entanto, em meio 
à revolta particular, esse in-
cômodo geral. É aquele senti-

mento de descrédito em rela-
ção às instituições e ao poder. 

Esse incômodo vai gerar 
consequências, como levar o 
povo de volta às ruas para pro-
testar ou o clima permanece-
rá o de esperar não só a acusa-
ção do dia, mas uma operação 
surpresa em que autoridades 
voltem a ser presas?

Tudo o que se tem vis-
to e lido parece tão fora do 
real que à expectativa natu-
ral pelo que está por vir se jun-
ta um tipo de desejo de que, 
logo, haja consequência. Sa-
be-se, no entanto, que o judici-
ário tem seu rito e as possibili-
dades de defesa ao longo dos 
processos têm de ser cumpri-
das até que se alcance a sen-
tença e até que prove, de fato, 
a culpa ou a inocência.

Claro que amanhã tudo 
voltará ao normal. Todos re-
assumindo sua rotina, mas 
como o Brasil se comportará 
diante da enxurrada de acusa-
ções? Não é um problema pe-
queno. O que surgir daí pode 
ser definidor para o país que 
queremos, para nós e para 
nossos netos.

Tiroteio
Tudo indica que o prefeito 
Carlos Eduardo vai ter um 
problema grande para 
administrar nos próximos 
dias. O secretário de Saúde 
Luiz Roberto Fonseca já 
detectou que o tiroteio em 
cima dele na imprensa parte 
de um gabinete próximo ao 
do prefeito. Ele não anda nada 
satisfeito de saber que está na 
frigideira a partir do gabinete 
do Executivo. 

Safra
Mais de 123 mil agricultores 
familiares de oito estados 
brasileiros devem começar 
a receber o Garantia-Safra 
neste mês - referente a safra 
2015/2016. A liberação 
pela Secretaria Especial de 
Agricultura Familiar e do 
Desenvolvimento Agrário 
começou nesta semana. 

Safra - 2
Os beneficiários, que terão 
acesso aos R$ 21 milhões, 
estão em 157 municípios 
dos estados de Alagoas, 
Bahia, Ceará, Minas Gerais, 
Pernambuco, Paraíba, Piauí e 
Rio Grande do Norte. No Rio 
Grande do Norte, receberão 
6.371 agricultores de 24 
municípios.

Na Câmara
Os vereadores Sandro 
Pimentel (PSOL) e Cícero 
Martins estão se estranhando 
na Comissão de Ética da 
Câmara. Pimentel vai  mover 
uma representação contra 
Cícero por causa da leitura 
de uma notícia falsa durante 
uma reunião da Comissão de 
Educação. E Cícero também 
acionou Sandro na Comissão 
de Ética por entender que 
houve quebra de decoro 
quando Sandro classificou 
como homofóbicas suas 
declarações.

LoL
Integrantes do time INTZ, 
campeão brasileiro de League 
of Legends (LoL), game de 
computador mais jogado do 
mundo, estão hoje em Natal 
recebendos os fãs numa tarde 
de autógrafos. Será das 16h 
às 19h, no espaço Miranda 
da Central SAGA (3º piso do 
Midway Mall - próximo ao 
elevador panorâmico

LoL - 2
Os atletas Jockster (suporte 
do time) e Daniels (streamer 
oficial dos Intrépidos) 
visitam Natal para participar 
do credenciamento para 
o SAGA, maior evento de 
cultura pop do RN. A INTZ 
já conquistou, nos anos de 
2015-2016, cinco etapas do 
Campeonato Brasileiro de 
LoL (CBLoL) e participou 
de quatro campeonatos 
internacionais - incluindo o 
Campeonato Mundial 2016.

Potigás
Com o fim do mandato dos 
atuais, a Potigás tem novos 
diretores. As mudanças são 
na diretoria Administrativa 
e Financeira, agora sob 
responsabilidade da 
economista Eliane Bandeira, 
e na  diretoria Técnica e 
Comercial, que passa a ter 
à frente o contador Paulo 
Campos.  Ambos são de 
indicação do sócio Petrobras 
Gás S/A - Gaspetro. 

Potigás - 2
Os dois novos executivos se 
juntam ao diretor presidente 
da Potigás Beto Santos, 
indicado pelo sócio Governo 
do Estado desde janeiro de 
2015. 

Torcida
Partiu do presidente do 
Globo, o prefeito de Ceará-
Mirim Marconi Barretto, a 
explicação mais dura acerca 
das razões que, segundo ele, 
têm feito com que o público 
se afastasse dos estádios 
no campeonato potiguar. 
A média, até a penúltima 
rodada, era de 1.300 
torcedores.

Torcida - 2
Nas palavras de Barretto, 
o público se afastou por 
incompetência da Federação 
de Futebol do RN.  Diz que 
é vergonhoso a federação 
nada fazer para trazer público 
e ainda cobrar dos clubes 
percentual da renda maior do 
que a cobrada pela federação 
paulista, por exemplo.

Pavios
O mundo acompanha o que a 
diplomacia pode fazer diante 
de dois pavios curtos, Donald 
Trump e Vladimir Putin.

E agora, o que virá?

ZUM  ZUM  ZUM

Trocas de marcas

Estádios vazios

A introdução de grandes redes hoteleiras no mercado lo-
cal é um sinal inequívoco de que Natal está se consolidan-
do como potencial mercadológico para atrair investidores de 
porte. É o que está acontecendo agora, por exemplo, como a 
chegada do Grupo Othon, que passou a operar na capital po-
tiguar, no início do mês, na estrutura que pertencia o Golden 
Tulip Petrópolis.

Classificado na categoria business, voltado, principal-
mente, para o público corporativo, mas também destinado 
a quem viaja a lazer, o Othon Suítes Natal é um empreendi-
mento com 21 andares e 170 quartos, localizado no cruza-
mento da Ladeira do Sol com a Avenida Afonso Pena, em 
Petrópolis.

Natal é a décima cidade do país, terceira do Nordeste, a 
receber uma unidade do grupo que possui mais de dois mil 
quartos em sua rede, especializada em receber executivos e 
grupos empresariais que viajam a negócio. 

Isto significa, portanto, que a escolha de apostar em Natal 
para fixar uma nova bandeira do grupo é uma estratégia fun-
damentada em perspectivas alentadoras, apesar do momen-
to econômico complicado que o país atravessa, cuja crise, ao 
que parece, apresenta os primeiros sinais de que está recru-
descendo, conforme alardeia o governo Temer.   

A Associação Brasileira da Indústria de Hotéis (ABIH/
RN) considera até natural o fato de as grandes redes apro-
veitarem estruturas de hotéis já instalados na cidade para fi-
xar suas bandeiras em novos mercados, como aconteceu 
no caso do Grupo Othon e Golden Tulip, repetindo exem-
plos ocorridos na Via Costeira com a troca de marcas locais 
pela associação a redes renomadas do mercado nacional e 
internacional. 

No entanto, por trás do que aparentemente surge como 
um advento alvissareiro reside também um motivo de pre-
ocupação: qual o destino que os empresários locais estão to-
mando quando negociam seus empreendimentos com as 
marcas famosas e economicamente sólidas? Até que ponto 
é salutar para a economia da cidade essa permuta? 

Nem mesmo o  presidente da ABIH-RN, José Odécio Ro-
drigues Júnior, soube responder com exatidão ao NOVO, em 
reportagem publicada na edição deste domingo, se a vinda 
maciça de grandes redes para Natal representa mais pontos 
positivos do que negativos para a sustentação da economia 
potiguar. Seria bom que a Secretaria de Turismo do Estado 
estivesse acompanhando essa conjuntura, a fim de mostrar 
aos empresários locais os filões de novos negócios em que 
podem ainda investir suas fichas.

ABC e Potiguar decidem hoje o segundo turno do campe-
onato estadual de futebol. O jogo é às 19h, na Arena das Du-
nas, pleno domingo de Páscoa - e quando são oferecidas ao 
público amante do futebol opções como as etapas decisivas 
dos campeonatos do Rio de Janeiro e de São Paulo.  

Mesmo para quem condena aqueles que, preterindo os 
clubes locais, preferem prestigiar times de fora, é questão de 
paixão mesmo, daí inexplicável, deixar o conforto de casa 
num domingo  à noite para assistir uma partida de futebol, 
ainda que seja uma final local.

Ao longo da semana, repercutindo reportagem feita por 
este NOVO no domingo passado, os cartolas potiguares ten-
taram justificar as razões pelas quais desde 2017 (portanto  
há dez anos) os campeonatos locais não conseguem alcan-
çar, sequer, a média de 2 mil torcedores.

Entre as explicações estão a falta de sintonia - segundo o 
alegado - da federação com os clubes, a insegurança e até a 
transmissão dos jogos pela televisão, para as quais recebem 
dinheiro antecipado. São explicações que podem ter, lá, seu 
grau de reflexo para a queda de frequência nos estádios, mas 
ganhariam mais, todos eles, federação e clubes, se as análises 
deixassem de buscar culpa nos outros. 

Se cada um dos gestores mudasse o foco, pensando que a 
culpa pode estar nele e não nos outros, a solução, quem sabe, 
poderia estar mais próxima. 

Mas se esse é um tipo de exercício difícil de ser feito por 
qualquer ser humano, imagine por cartolas que não conse-
guem dissociar a paixão pelo clube - nem ao menos ame-
nizá-la com alguma dose de frieza para tomar decisões 
necessárias. 

Curioso que nessa mesma semana houve jogos da Liga 
dos Campeões da Europa - e quem tinha TV correu prá ver, 
quem estava diante do computador buscou assistir, quem es-
tava na rua e só tinha o celular, tentou acessar. Sei que é injus-
to comparar, mas a Champions é o que é porque mescla jo-
gadores de alto nível e negócios altamente rentáveis.

Vamos para mais perto? A Copa do Nordeste, na sua fase 
semifinal, tem enchido os estádios de Recife e de Salvador. 
Jogos de casa cheia, torcida empolgada, jogadores motiva-
dos. Pertinho daqui. A Copa do Nordeste é o que o Brasil me-
lhor oferece ao amante de futebol ao longo de todo o primei-
ro semestre. Vamos para mais perto ainda? Numa palestra 
para professores e estudantes na Uni-RN, o técnico do ABC 
Geninho, de longa estrada pelo país, se mostrou decepcico-
nado com o desinteresse do potiguar pelo futebol. Fez inú-
meras sugestões, mas quem se importa, de fato, com isso?

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MINISTRO DA FAZENDA HENRIQUE 
MEIRELLES, PARA QUEM AS DENÚNCIAS NÃO 
PODEM PREJUDICAR RITMO DAS REFORMAS

“Não há razão para que os 
parlamentares deixem de 
trabalhar”

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

• Eleito recentemente para 
Academia Norte-riograndense 
de Letras, o professor Humberto 
Hermenegildo lança dia 20, às 18h30, 
seu primeiro romance, Rastejo, 
editado pelo Caravela Selo Cultural. 
O lançamento vai ser na sede da 
Academia.

• ABC e Potiguar, de Mossoró, fazem 
hoje a primeira partida da final do 
segundo turno, a partir das 19h, na 
Arena das Dunas.
• Os estudantes do IFRN Santa Cruz 
e de Pau dos Ferros ainda festejam 
os bons resultados do “Challenge 
Robotique 2017”, em  Le Mans, na 

França, onde obtiveram o primeiro 
e o terceiro lugares no desafio de 
robótica.
• A faculdade Estácio Ponta Negra 
inaugura quarta, 19, sua Clínica 
Escola de Nutrição. Aberta e gratuita.
• A Superintendência do Banco do 
Nordeste no RN assina segunda, 17, 

acordo de cooperação técnica com 
a Fetronor para a renovação das 
frotas de ônibus intermunicipais e 
interestaduais.. 
• Teve quem achasse exageror 
chamar os depoimentos dos 
executivos da Odebrecht de delação 
do fim do mundo.

Interino: Carlos Magno Araújo
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Avisa Câmara Cascudo, 
Senhor Redator: foi Pedro 
Álvares Cabral que trouxe o 
Diabo para o Brasil numa das 
naus da sua esquadra. Não 
cabe discutir se a sua arma-
da de treze navios desejava ir 
para as Índias. Aqui chegoue 
veio de boa fé, afinal era fidal-
go. Tanto que fez questão de 
trazer com ele o Frei Henri-
que de Coimbra que, man-
dando abrir uma clareira no 
mato virgem e dele tirar dois 
paus, improvisou uma cruz 
que embora tosca era o sinal 
da presença cristã na terra 
prometida.

Dito isto, nada mais pre-
cisa ser acrescentado à ima-
ginação. E solto neste mundo 
virgem de todas as maldades, 
e livre de todos os castigos, o 
Diabo pintou e bordou. A co-
meçar pela imposição de um 
pudor exagerado que fez os 
nossos índios e índias cobri-
rem o lhes foi dito como ver-
gonhas. A carne, que era san-
ta e pura foi coberta pela mal-
dição do pecado. E o Diabo, 
a mais perfeita invenção dos 
Jesuítas, o aliado ideal para 
escravizar os nativos com as 
sombras invisíveis do medo.

Cascudo também lem-

bra que na sua origem o Dia-
bo que veio para o Brasil era 
naturalmente português, nas-
cido das velhas crenças dos 
nossos descobridores, por 
isso certamente aqui che-
gou com os ‘mesmos proces-
sos, seduções e pavores’. Ora, 
não duvidem. Cascudo era 
um leitor danado, capaz de 
ir conhecer o Diabo de perto, 
como fez lendo aquelas pági-
nas velhíssimas da Visitação 
do Santo Ofício que acredi-
tava no perigo dos diabinhos 
criados em vidros para atana-
zar as boas almas.

Dizem até que é tão ardi-
loso que seu mais perfeito ar-
dil é viver como se não exis-
tisse, daí a dificuldade de vê-
-lo atuando. Como agora, por 
exemplo. Deve ter sido ele, 
como se fosse muitos, que se 
enfiou pelos bolsos e os fun-
dilhos rasgados de ambição 
dos políticos e praticou todo 
esse escarcéu. Aliás, nesse 
mister semântico, é bom não 
esquecer: escarcéu é uma pa-
lavra que tem dentro um céu, 
no entanto, é seu contrário, 
um pandemônio. E com suas 
origens até hoje obscuras. 

Depois, ainda escorado 
na tradição popular que é a 
ciência do povo, não se deve 
esquecer que o Diabo não é 
mais inteligente do que nin-
guém, é velho. E assim sen-
do conhece a alma humana 
com muito siso. Sabe do fas-
cínio do homem pelo luxo e 
da voragem com que devo-
ra a carne farta dos palácios 
quando. À tripa forra, sai ávi-
do e ligeiro das mesas forra-
das com os belos atoalhados 
reais, e vai guardar as moedas 
reluzentes do seu botim nas 
cornucópias dos seus cofres 
escondidos.

Ora, Senhor Redator, se 
é o fim do mundo a lista do 
procurador Rodrigo Janot, 
deve ter sido coisa do velho 
Diabo que há cinco séculos 
desembarcou nesta Ilha de 
Santa Cruz. E se aqui rezou 
como se fosse um monge, o 
fez já de olho na carne pura 
das nossas índias. Foi a luxú-
ria, soprada pela força do de-
sejo, que fez tudo isto.  Que do 
céu fez um escarcéu e de lá 
pra cá nunca mais foram cal-
mos e belos nossos dias. Por 
isso a carne apodreceu e, já 
que somos prosaicos, deu no 
que deu.

O Diabo

“Se Satanás pudesse amar 
deixaria de ser mau”.
Tereza Ávila

1. FASCISMO
A revista Piauí que está 

nas bancas, edição 127, publi-
ca um texto de George Orwell 
sobre o que é o fascismo. Para 
o autor do clássico A Revo-
lução dos Bichos, fascismo é 
palavra que virou palavrão.

2. DESPREZO
Na edição portuguesa do 

Le Monde Diplomatique que 
circula no Brasil, a transcri-
ção do artigo de Angela Nagle 
a esmiuçar um tema de pou-
co agrado para as elites brasi-
leiras: o desprezo pelo povo. 

3. HUMOR
A matéria de capa da revis-

ta GQ revela: Paulo Gustavo é 
um novo grande fenômeno 
do humor no Brasil. Até ago-
ra ele e suas piadas já levaram 
aos seus shows 36 milhões de 
pagantes. É o recorde.

4. DEUSA
Letícia, na exuberância de 

sua beleza de uma ainda qua-
se menina, filha do apresenta-
dor José Luiz Datena, é o en-
saio de capa da revista Play-
boy. Com todo imprimatur e 
as bênçãos do pai e da mãe.

BRONCA - A professora 
Isaura Rosado ainda luta 
para liberar o Teatro Alberto 
Maranhão dos engasgos 
orçamentários, em Brasília. 
Sob pena de não ser 
retomada a restauração para 
reabertura ao público.

JÁ - A Biblioteca Câmara 
Cascudo deve reabrir suas 
portas, com certeza, até final 
do ano. Concluídas as obras 
físicas, começa o trabalho de 
instalação. Já foi concluída 
a catalogação eletrônica do 
acervo.  

LÂMINA - De um vereador 
já arrastando alguns 
mandatos nas costas, depois 
da aprovação do saque do 
R$ 204 milhões do fundo 
previdenciário municipal: ‘Os 
mais ardilosos são os que se 
dizem independentes’.

EFEITO - Não é pequeno, e 
apesar de um bom programa 
social iniciado bem antes, 
o comprometimento 
para a manutenção dos 
restaurantes populares a um 
real cada refeição. O Estado 
hoje mantem 32 unidades.

TRIBUTOS - A livraria do 
Campus lança dia 27, às 16h, 
o livro ‘Limites ao Poder de 
Tributar no Marco da atual 
Constituição Brasileira’, 
de Vidal Sunción Infante. 
Formado na UFRN com 
doutorado na Espanha. 
 
IDEIA - O livro busca 
compreender, com base na 
jurisprudência do Supremo 
Tribunal Federal, tributação 
como um agente dinamizador 
do desenvolvimento, mas 
desde que bem gerido pelo 
governo e pra a sociedade.

NOTÍCIA... - Boa: o ex-
deputado federal Betinho 
Rosado já convalesce em sua 
casa, recuperado do implante 
de uma parte da artéria aorta, 
em São Paulo. Dentro de mais 
alguns dias volta a manter 
suas atividades normais. 

ANEL - É tão grande o 
sucesso da nova versão 
cinematográfica de A Bela 
e a Ferafeita nos estúdios da 
Disney, que já foi lançado 
um anel com um grande 
rubi cercado por diamantes. 
Criação é da joalheria Reisman. 

DETALHE - No marketing da 
joalheria, o anel com seu rubi 
escarlate e na sua forma de 
rosa, é apresentado como um 
símbolo perfeito para celebrar 
o noivado de uma jovem 
que tenha se apaixonado 
perdidamente pela fera. 

POR... - Falar em rosa, e 
vermelha, é a marca trabalhada 
como apelo de marketing na 
venda de ingressos para o 
show de Roberto Carlos, dia 13 
de maio, na Arena das Dunas. 
De R$ 400,00 até R$ 60,00 para 
a geral. 

PSI - Nos dias 28 e 29 de abril 
Natal sediará o XV Congresso 
Brasileiro der Psicologia para 
discutir psicoses maníaco-
depressivas e transtornos do 
humor. Inscrições deverão 
ser feitas na Unifacex via 
9.9640.8786.

CONGRESSO - Nos dias 12 e 
13 maio tem em Natal o XVI 
Congresso Brasileiro de Direito 
e Medicina com os debates 
sobre o conceito, a ética e a 
prerrogativa do erro médico, 
assim como as questões 
jurídicas do paciente. ` 

PALCO

CAMARIM

Política
Nenhum político daqui do Estado fala em desenvolvi-

mento e geração de empregos, o que vemos é uma perpetu-
ação de poder por parte de dinastia política, na qual só fize-
ram afundar o Estado e ainda vota contra a sociedade.
Bruno Teixeira
Via Instagram

Lava Jato
Engraçado, os caras estão presos, confessaram, querem 

acordo para diminuir as penas e ainda são mentirosos? To-
dos esses corruptos que roubaram do país querem conven-
cer a quem que são anjos inocentes? A culpa é dos imbe-
cis que depositaram dinheiro nas contas deles por engano!
Paulo Viana Meneses
Via Facebook

Lava Jato – 2
Há muitos anos Lula tem suas contas bancárias e rendi-

mentos monitorados por seus perseguidores e eles nunca 
conseguiram comprovar qualquer registro ilícito. Eles não 
se perdoam por isso.
Clévio Carvalho
Via Facebook

Lava Jato – 3
Não importa qual seja o político ou de qual partido, rou-

bou tem que pagar. Aécio Neves não ganha mais nem jogui-
nho de totó.
Rodrigo Dos Santos
Via Facebook

América FC
Quando ele chagar lá em Japecanga e vir que a situação 

é tão caótica, que a única coisa que tem pra comer lá é a ba-
nana que ele deixou pra torcida, ele vai se arrepender, mas 
fazer o quê?! Ele tá indo mesmo pra deixar o América na D 
né.
Everthon Mota
Via Facebook

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
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Conecte-se

Ainda o Regimento 
de Obuses

 Domingo passado tratei de alguns fatos dos tempos do 
Serviço Militar. Tentei não servir, estava errado.

Mesmo negando o militarismo, abominando as ditadu-
ras, rindo da ordem-unida, vejo o serviço militar como ele-
mento agregador do civismo. Desde que voluntário e não 
intervencionista. O serviço militar obrigatório foi bandeira 
do poeta Olavo Bilac, do qual é patrono.

Eu morava na Casa do Estudante e já estava engajado no 
Movimento Estudantil, quando fui prestar o serviço militar. 
Com a prisão de Emmanuel Bezerra, Presidente da Casa, 
assumiu o vice-presidente. Eu era Diretor de Cultura.

Aberto o processo sucessório, fui indicado para dispu-
tar as eleições. A direita fugiu da disputa e eu fui candida-
to único.

Eleições no Domingo. No Sábado, eu estava de serviço, 
no Quartel. Pela manhã, troquei a farda de serviço pela de 
passeio e sai do alojamento em busca da Casa do Estudan-
te, para votar e tornar-me Presidente daquela inesquecível 
instituição.

Quando ia passando pelo Corpo da Guarda, sou chama-
do pelo comandante do dia. Era o Tenente Pollari, da Bate-
ria de Serviço. “Onde você estava”? Respondi que estava de 
serviço e de saída.

Ele disse: “Você num vai pra canto nenhum. Por ordem 
do QG, mandei agora mesmo uma patrulha buscá-lo na 
Casa do Estudante”. Argumentei: “Mas Tenente, tem eleição 
lá e eu sou o candidato”. Ele respondeu: “Tem eleição coi-
sa nenhuma. O General já mandou suspender tudo e pren-
der você”.

Pollari era um R-2, boa praça. Mandou que eu voltas-
se para o alojamento e de lá não saísse. Não me prenderia 
no Corpo da Guarda. Os outros comandantes, nos dias se-
guintes, fizeram o mesmo. Fiquei preso no alojamento, sem 
prestar serviço ou usar armas, até que houvesse nova elei-
ção na Casa.

Fizeram nova eleição de gambiarra e foi eleito um presi-
dente palatável ao QG, do general H. Duque Estrada. Após 
isso me liberaram. De “perigoso” para presidir a Casa, conti-
nuei recruta. Inclusive usando armas.  

Tempo de licenciamento. Ocorre que tramitava, na Au-
ditoria do Exército, em Recife, um processo contra vários 
estudantes, inclusive contra mim. Meu licenciamento foi 
adiado.

No Gabinete do Comandante do Regimento, Coronel T. 
Bertold Castelo Branco, fui ver a incineração da minha Car-
teira de Reservista, por conta da data nela contida. Tudo em 
posição de sentido.

Dezoito dias depois, fui licenciado. Ia saindo do quartel, 
quando vejo defronte do Cassino de Oficiais o Cap. Ibiapi-
na. Batia com um bastão, que usava regularmente, no bico 
do coturno. Chamou-me. “Conselho e água só se dá a quem 
pede. Você não gosta do verde-oliva e ficou mais tempo do 
que seus companheiros. Vá cuidar da sua vida. Você não vai 
mudar nada, mas poderá estragá-la”.

Agradeci, cumprimentamo-nos e despedi-me.  Nunca 
mais o vi. Té mais.  

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Barragem

Barragem de Boqueirão em parelhas, hoje pela manhã, 
já aumentou seu nível em um metro e noventa, e continua 
recebendo muita água.
Helio Guedes
Via NOVOWhats

 Chuva

Todas as saídas da marginal da BR-101 estão nessa situ-
ação depois das obras.

Ficamos sem vias de escape e além de terem tirado to-
das as palmeiras, deixaram os buracos e foram embora.
Via NOVOWhats

 Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Essa semana não fomos 
surpreendidos por mais uma 
lista de políticos investigados 
na operação lava-jato, des-
ta feita divulgada pelo Minis-
tro do STF Fachin. O que nos 
chama atenção foi sua abran-
gência, albergando políticos 
de vários partidos, veteranos 
e neófitos. Também não nos 
surpreende as declarações de 
boa parte deles, alegando que 
nada fizeram , que não tem 
nada a temer. Todos se dizem 
indignados porque a indig-
nação é a maneira que pos-
suem para dissimular as prá-
ticas corruptas, zombando da 
população. Que espécie de 
mundo habitam? O que pen-
sam? Como vivem esses po-
líticos? Parece que vivem em 
um mundo `a parte, em um 
pais da fantasia.

A divulgação dos víde-
os da delação dos bandidos 
Odebrecht é uma afronta ao 
povo brasileiros. Um des-
respeito `aqueles que traba-
lham, pagam impostos , estu-
dam esperando melhorar de 
vida e construir um futuro. É 
uma quadrilha de assaltantes 
da pior espécie em conluio 
com outra corja de bandidos, 
os políticos. Sinceramente, 
não sei para onde vamos. O 
pais está sem rumo e o senti-
mento de terra arrasada abre 
espaço para outro tipo de pe-
rigo: os aventureiros. 

Se é assim, por que ain-
da votamos em políticos cor-
ruptos? Esse pergunta foi fei-
ta por uma análise inédita, re-
alizada pelos pesquisadores 
Daniel Hidalgo (Massachu-
sets Institute of Technology 
– MIT), Taylor Boas (Boston 
University) e Marcus Melo 
(Universidade Federal de 
Pernambuco – UFPE). Essa 
pesquisa contou com a cola-
boração do Tribunal de Con-
tas do Estado de Pernambuco 
e com minha coordenação. A 
amostra consistiu em 3200 
eleitores , distribuídos em 47 
municípios de Pernambu-
co, de um total de 184. Houve 
duas rodadas de entrevistas, 
a primeira foi realizada duas 
a três semanas antes das úl-

timas eleições municipais de 
2016 e uma nova rodada foi 
feita logo após o pleito. 

Antes dos resultados, é 
bom lembrar que as pesqui-
sas mostram que os eleitores 
majoritariamente dizem que 
não apoiariam nem votariam 
em políticos corruptos. As 
notícias diárias sobre corrup-
ção no Brasil, tem certamente 
tornado o eleitor mais intole-
rante e sensível ao tema. Esse 
é um dado curioso porque  
pesquisas realizadas em ou-
tros países mostram que os 
eleitores são mais sensíveis a 
temas como educação, trans-
porte, segurança e não estão 
muito preocupados com no-
tícias sobre escândalos de 
corrupção. No Brasil, ao con-
trário, o tema da corrupção 
tem entrado nas discussões 
diárias na vida do brasilei-
ro, sobremodo diante da pro-
funda crise econômica que 
vivemos. 

A pesquisa consistia em 
informar ao eleitor se as con-
tas dos seu prefeito tinham 
sido aprovadas ou rejeita-
das pelo Tribunal de Contas 

de Pernambuco e pergunta-
va se esses eleitores , dian-
te desse informação pública, 
se estariam dispostos a votar 
no prefeito candidato `a ree-
leição. Muito importante para 
essa pesquisa foi a participa-
ção institucional do TCE-PE, 
considerando que durante a 
campanha eleitoral os can-
didatos costumam se acusa-
rem mutuamente de corrup-
tos. Assim, mera informação 
de corrupção advinda de can-
didatos tem pouca credibili-
dade. O mesmo não ocorre 
com as informação advindas 
do TCE – PE que , segundo 
dados de diversas pesquisas , 
figura entre os três melhores 
Tribunais de Contas do país e 
tem elevada credibilidade en-
tre eleitores de Pernambuco.

Dito isso, foi feita uma per-
gunta básica aos eleitores so-
bre se eles concordavam em 
eleger políticos corruptos. A 
resposta majoritária foi não. 
Na sequencia foi apresentada 
informações aos eleitores so-
bre as contas do município e 
sua aprovação/rejeição pelo 
Tribunal de Contas. Também 

foram dadas informações so-
bre a situação do municípios 
nos últimos quatro anos em 
termos de avanços nas áreas 
de saúde e educação. 

Os resultados são interes-
santes. Mostram que , apesar 
do imenso avanço da legisla-
ção anti-corrupção – sobretu-
do a lei da ficha-limpa -  e da 
eficiente atuação do Tribu-
nal de Contas de Pernambu-
co, a população continua vo-
tando em políticos que apre-
sentaram problemas de re-
jeição de contas e indícios de 
corrupção. 

Algumas hipóteses são le-
vantadas pelos autores. Em 
primeiro lugar, os eleitores 
tendem a ser mais benevo-
lente com os políticos locais 
do que com os políticos “em 
abstrato”, sendo condescen-
dentes com desvios. Segun-
do, os brasileiros consideram 
a corrupção um tema impor-
tante nacionalmente, mas 
esse tema é muito menos im-
portante localmente, onde os 
eleitores estão mais preocu-
pados em questões palpáveis 
como melhora da educação 
e saúde. Além disso, a lealda-
de/oposição `as dinastias po-
líticas locais é um traço cultu-
ral arraigado, o que minimiza 
o impacto politico da rejeição 
ou não das contas do prefeito. 
Por fim, argumentam os au-
tores, o clientelismo é um for-
te fator do cálculo politico do 
eleitorado, determinando a 
estratégia de votar no candi-
dato `a reeleição em troca de 
benesses imediatas. 

A situação do país é gra-
ve , no entanto a dissemina-
ção da informação e transpa-
rência promovida pelos Tri-
bunais de Contas é elemento 
fundamental para a melho-
ria dos padrões de controle 
e avanço institucional. A pes-
quisa mostra que ainda preci-
samos muito avançar, que o 
processo de melhoria institu-
cional é lento e errático, mas  
que “choques institucionais” 
como esse que vivemos agora 
devem ser uma grande opor-
tunidade para repensarmos o 
nosso futuro. 

Somos contra a corrupção mas 
votamos em corruptos. Por quê?

A cada novo assinante, 
uma razão para 
produzirmos mais e 
melhor!

Para se cadastrar, 
adicione nosso 
número 84 9 9113-
3526 na sua agenda 
de contatos e depois 
nos mande uma 
mensagem!

Nosso leitor Mateus 
Gonçalves fez esse 

belo registro da 
BR-406! Se você 

também possui um 
clique como este, 

fique a vontade 
para nos enviar 

via NOVOWhats 
(991133526).

Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,146 Ibovespa: -1,67%    62.826,28

Selic: 11,25% IPCA: +0,25%Euro 3,337

Grupo hoteleiro que prima pelo atendimento ao cliente da categoria business, sem descuidar 
do viajante de lazer, abriu os olhos para o potencial mercadológico que a cidade oferece

Rede othon chega a natal para 
atender o público corporativo

N
atal é a décima ci-
dade do país, ter-
ceira do Nordeste, 
a receber um ho-
tel Othon, grupo 

hoteleiro brasileiro que possui 
mais de dois mil quartos em 
sua rede. No último dia 1º de 
abril passou a operar na capi-
tal potiguar o Othon Suítes Na-
tal, empreendimento com 21 
andares e 170 quartos. O novo 
hotel é classificado na catego-
ria business, voltado, principal-
mente, para o público corpora-
tivo, mas também destinado a 
quem viaja a lazer.

Além dos 170 quartos, o 
hotel conta ainda com piscina, 
sauna, academia e restaurante. 
Totalmente preparado para re-
ceber executivos e grupos, a es-
trutura possui também auditó-
rio para eventos com capaci-
dade para 200 pessoas e con-
ta com toda uma infraestrutura 
necessária para a realização de 
eventos corporativos.

Localizado no cruzamento 
da Ladeira do Sol com a Aveni-

da Afonso Pena, em Petrópolis, 
próximo à Via Costeira, o ho-
tel assume o espaço onde era 
o Golden Tulip Petrópolis. A 
Rede Othon vê o ponto como 
estratégico para o púbico alvo 
que pretende atingir por estar 
em uma região privilegiada, no 
centro da cidade, conforme ex-
plica o gerente geral Corpora-
tivo de Vendas e Marketing de 
Hotéis Othon, Bruno Heleno.

“O hotel tem duas aptidões. 
Ele atende bem o público cor-
porativo e tem capacidade de 
prestar um serviço de excelên-
cia para quem visitar a cidade 
por lazer”, disse Heleno.

Quanto à escolha por Na-
tal, o grupo vê na cidade um 
grande potencial mercadoló-
gico por possuir dois tipos de 
público: o corporativo, que é o 
foco principal do Othon Suítes 
Natal, e o turismo característi-
co da Cidade do Sol. Esses as-
pectos foram primordiais para 
o investimento, mesmo no pe-
ríodo de crise econômica atual, 
diz o gerente geral.

 

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Especializado em hotelaria corporativa, o Grupo othon assume a estrutura do Golden Tulip  Petrópolis
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Uma rede especializada em 
gestão de empreendimentos 

“A Rede Othon se 
especializou em gestão 
de empreendimentos. 
Temos know how no 
setor e vemos em Natal 
uma cidade com dupla 
aptidão: tem um mercado 
corporativo consistente, 
com empresas e inúmeros 
congressos durante o 
ano; e é uma das cidades 
mais bonitas do Brasil, 
um destino turístico 
conhecido”, afirmou o 
gerente geral Corporativo 
de Vendas e Marketing, 
que também destacou o 
fato de a capital potiguar 
ser destino de voos 
internacionais oriundos, 
sobretudo, da Europa.

A Othon diz que as 
estatísticas favoráveis em 
relação ao número de 
passageiros e chegada 
de estrangeiros em Natal 
via aeroporto e porto 
foram decisivas para 
abrir seus negócios na 
capital potiguar. Dados 
da Secretaria de Estado 
do Turismo (Setur), com 
base em números do 
Consórcio Inframerica, 
concessionário do 
Aeroporto Internacional 
de Natal, em São Gonçalo 
do Amarante, indicam que 
no último mês de março 
houve um aumento de 
mais de 20% no número 
de passageiros e mais 
de 19% nos números de 
voos no mês passado, se 
comparado com o mesmo 
período de 2016.

Nesta semana, a 
Inframerica lançou 
balanço relacionado ao 
primeiro trimestre inteiro, 
onde foi constatado um 
crescimento de 5,39% no 
movimento do Aeroporto, 
quando comparado com 
o mesmo período de 2016. 
Nos três meses de 2017, 
36.156 mil passageiros 
passaram pelo terminal 
aéreo potiguar, que 
contabilizou 138 pousos 
e decolagens no período, 
equivalente a 2,6% a mais 
do que no ano anterior.

Esse resultado é fruto, 
de acordo com a Setur, do 
trabalho de divulgação e 
promoção realizado nos 
últimos anos, acrescido 
de uma campanha feita 
junto à companhia aérea 
portuguesa TAP para 
divulgar o destino Rio 
Grande do Norte no mês 
de dezembro passado 
em suas aeronaves com 
destinação em cinco 
continentes. O Governo 
do Estado vem investindo 
em publicidade nos 
mercados português e 
também argentino.

Segundo a Associação 
Brasileira da Indústria 
de Hotéis do RN (ABIH-
RN), o Othon Suítes 
Natal chega à capital do 
estado para agregar ao 
setor hoteleiro local já 
estruturado. Segundo 
a instituição, a rede 
natalense conta com 35 
mil leitos.

Natal recebe mais 
um hotel em sua rede, 
e no próximo ano a 
expectativa é que o litoral 
potiguar ganhe outro 
empreendimento: o Vila 
Galé Touros Hotel, Resort, 
Conference & Spa, projeto 
de um grupo português e 
com a proposta de ser um 
grande empreendimento 
à beira-mar. O Vila Galé 
deve ser lançado em 
setembro de 2018.

Você pode 
olhar por 

vários ângulos. 
Indica que as 

grandes redes 
estão olhando 

para Natal com 
bons olhos”.

José Odécio Rodrigues 
Presidente da ABIH-RN

Enquanto a Rede 
Othon chega a Natal 
e já começa a operar, 
o chamado “Hotel 
da BRA”, estrutura 
localizada na Avenida 
Senador Dinarte Mariz 
– a Via Costeira –, de 
propriedade da NATHWF 
Empreendimentos S/A, 
segue na justiça, com sua 
construção paralisada. 
Desde 2006, quando as 
obras de estruturação 
do hotel já estavam em 
andamento, o serviço está 
travado e as ações para 
sua continuidade estão 
nos tribunais potiguares.

A última 
movimentação processual 
aconteceu em 7 de abril, 
quando a Justiça Federal, 
que conduz o julgamento, 
remeteu os autos para 
a Procuradoria Geral 
Federal, que também 
é parte presente no 
processo. Quando a 
decisões efetivas, a última 
atualização remete à 
sentença proferida pela 
juíza Moniky Mayara 
Costa Fonseca, juíza 
federal substituta da 5ª 
Vara – a responsável por 
julgar o caso.

A sentença da 
magistrada basicamente 
mantém a determinação 
de junho do ano passado, 
quando o juiz federal 
Magnus Delgado 
autorizou a conclusão da 
obra por parte da empresa 
proprietária desde que 
seja apresentado um 
projeto ambiental à 

Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb) e 
o último pavimento do 
prédio seja demolido.

“O oitavo andar da 
obra deverá ser demolido 
porque ultrapassa os 
quinze metros prescritos 
na legislação vigente à 
época da concessão da 
Licença de Instalação 
nº 007/2005, a Lei 
Municipal nº 4.547/1994, 
que definia a área como 
sendo uma Zona de 
Especial de Interesse 
Turístico – ZET e Código 
de Obras e Edificações do 
Município de Natal (Lei 
Complementar Municipal 
nº 55/2004)”, determinou 
a juíza Moniky Costa.

Será de 
responsabilidade da 
empresa apresentar um 
Relatório de Avaliação 
Ambiental (RAA), que 
deverá ser apresentado 
à Semurb. Em relação a 
questionamentos feitos 
pelo Ministério Público 
Federal (MPF), de que a 
área onde está localizado 
o Hotel da BRA seria 
uma área de proteção 
permanente (APP) por 
ser um terreno dunar 
e vegetação fixadora, a 
magistrada respondeu 
que os autos indicam 
que a área já não tinha 
características naturais de 
dunas antes mesmo da 
obra devido à construção 
da Via Costeira, que 
modificou a estrutura 
natural da área.

A Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis 
do Rio Grande do Norte 
(ABIH-RN) espera uma 
ocupação de cerca de 
80% na rede hoteleira 
natalense neste feriado da 
Semana Santa. De acordo 
com a entidade, a pesquisa 
feita até a primeira 
sexta-feira do mês, dia 7, 
indicava uma ocupação 
de 75%, mas hoje deve 
ter subido 5%, taxa que se 
iguala à registrada no ano 
passado.

Mas segundo o 
presidente da ABIH-RN, 
José Odécio Rodrigues 
Júnior, para atrair hóspedes 
os hotéis precisaram 
adotar promoções. “Os 
hotéis tiveram de oferecer 
promoções, baixar os 
preços, para atrair turistas”, 
afirmou. “Acontece que 
esse mês tem três feriados, 
com a crise que continua 
e as passagens muito 
caras, tudo isso são fatores 
que não ajudam muito”, 
analisou Odécio.

Sobre a chegada da 
Rede Othon a Natal, 
o presidente da ABIH 
comentou que as grandes 
redes vêm aproveitando 
as estruturas de hotéis já 
instalados anteriormente 
na cidade, para se fixar no 
mercado local. É o caso do 
Othon Suítes Natal, que 
aproveitou a estrutura do 
Golden Tulip, que já havia 
no endereço. Segundo 
José Odécio, com essa 
estratégia, a empresa 
novata no mercado local 

economiza , já que não 
precisa gastar muito com 
a construção de uma nova 
estrutura.

Essa é uma estratégia 
que vem sendo adotada. 
Praticamente todos os 
hotéis da Via Costeira 
trocaram suas “bandeiras”. 
Saíram marcas locais e 
se associaram a grandes 
redes do mercado nacional 
e internacional. Para José 
Odécio, há pontos bons e 
ruins nessa tendência.

“Você pode olhar por 
vários ângulos. Indica 
que as grandes redes 
estão olhando para Natal 
com bons olhos, mas 
também representa um 
enfraquecimento de 
alguns hoteleiros locais 
que não conseguiram 
superar a crise. Essas 
redes possuem uma 
economia de escala, com 
muitos hotéis e preços 
competitivos. Essas 
empresas já pegam a 
estrutura pronta, não 
gastam com construção 
civil. O fluxo de caixa 
é diferente do que se 
tivesse começado do zero”, 
comentou.

Se a vinda maciça de 
grandes redes para Natal 
é bom ou ruim, Odécio 
ressaltou que é preciso 
observar cada ponto 
que eles citou. “Não é 
uma avaliação simples, 
é difícil apontar caso a 
caso”, ponderou. “O fato 
é que grandes redes têm 
maior poder de barganha”, 
complementou.

Justiça mantém decisão 
sobre Hotel da BRA 
perder pavimento

Ocupação no feriado 
é parecida com a 
registrada em 2016

// Grupo Othon chega a Natal depois de constatar potencial turístico da cidade
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Principal festa do calendário cristão tem 
origem judaica e é comemorada até hoje 
em memória à libertação do povo hebreu do 
cativeiro que durou 400 anos ano no EgitoPessach: 

O 
Antigo Testa-
mento da Bí-
blia Sagrada 
conta a histó-
ria do Êxodo, 

quando o povo Hebreu fugiu 
do Egito após 400 anos de es-
cravidão. Desde então, os ju-
deus celebram a Festa da Li-
bertação, ou Pessach, palavra 
hebraica que significa “passar 
por cima”.

A data, no entanto, não 
é um momento festivo. As 
ceias são repletas de alimen-
tos simples como ovos, ervas 
amargas e pão não fermenta-
do para lembrar o sofrimento 
da escravidão e refletir sobre 
a necessidade de auxiliar na 
libertação de outros povos.

De acordo com o presi-
dente do Centro Israelita do 
Rio Grande do Norte, Samuel 
Gabbay, a data também é um 
momento para refletir so-
bre a libertação e a evolução 
pessoal. 

“O Pessach também re-
presenta uma janela espiritu-
al de liberdade. Hoje nós so-
mos homens livres? O judaís-
mo acredita que temos uma 
boa e uma má inclinação. So-

mos todos escravos dessa má 
inclinação. Precisamos en-
tender o nosso ‘Egito particu-
lar’ para evoluir enquanto ser 
humano”, explica Samuel.

A celebração do Pessach 
dura dez dias, sendo dois de-
les dedicados a orações. Ao 
longo desses dez dias todos 
os judeus comem o matzá, ou 
pão-ázimo, que é o pão não 
fermentado. 

“Quando os hebreus fu-
giram do Egito, comiam um 
mistura de água e farinha que 
não dava tempo de fermen-
tar. Então comemos o pão-
-ázimo, que relembra isso, 
mas que também tem uma 
simbologia por trás. O fer-
mento tufa os alimentos, e o 
tufar significa orgulho. Quan-
do estamos orgulhosos de 
nós mesmos tufamos. Então 
o pão-ázimo também traz 
uma lição de humildade”, su-
gere o presidente do Centro 
Israelita do RN.

Samuel Gabbay explica 
que além do matzá, a refeição 
do Pessach tem ervas amar-
gas que remetem “o amargor 
da escravidão”, ovo em água 
com sal para retratar “as lágri-
mas que foram derramadas.

Outro alimento típico da 
data é o carneiro, que na épo-

ca era sacrificado e dividi-
do com os pobres. “Durante 
o Pessach temos a obrigação 
de convidar os pobres para 
jantar. Acreditamos que Deus 
fez uns mais pobres e outros 
mais ricos para que possa-
mos promover justiça”, ressal-
ta Samuel.

O Pessach é uma data 
móvel, comemorada sempre 
no dia 14 de Nissan, de acor-
do com o calendário judaico, 
um calendário lunar. Devido 
às diferenças entre o calendá-
rio judaico e o calendário oci-
dental, não existe uma equi-
valência exata para o dia 14 
de Nissan, fazendo com que 
a data seja variável de acordo 
com o ano.

PÁSCOA CRISTÃ
A data do Pessach in-

fluencia diretamente na data 
da Páscoa Cristã e as duas da-
tas sempre estão muito pró-
ximas. Segundo o padre Júlio 
César de Souza, responsável 
pela Paróquia de Candelária, 
a última ceia foi uma celebra-
ção do Pessach entre Jesus 
Cristo, que era judeu, e seus 
discípulos.

O padre explica que a 
maior celebração da igre-
ja católica tem como base o 

Pessach, mas que a páscoa 
cristã ganhou outro significa-
do após a morte e ressurrei-
ção de Jesus Cristo. 

“A páscoa para nós ga-
nhou o significado da passa-
gem de Cristo, que passou da 
morte para a vida, oferecen-
do vida a todos nós”, ressalta 
o padre.

Dessa forma, a Páscoa é 
celebrada no domingo, dia da 
ressurreição de Jesus Cristo, 
mas tem três dias de prepara-
ção, que retratam essa “passa-
gem da morte para a vida”.

A quinta-feira represen-
ta o dia da última ceia de Je-
sus Cristo, ou seja, o dia em 
que ele comemorava o Pes-
sach com seus discípulos. O 
dia seguinte é a sexta-feira da 
Paixão, que representa o sa-
crifício e a morte do profeta 
cristão. 

O sábado, por sua vez, é 
a vigília de Páscoa, um mo-
mento de repouso, que re-
mete a visita que os seguido-
res de Jesus fizeram ao seu tú-
mulo. Até chegar ao domingo, 
quando se comemora a res-
surreição de Cristo. 

“É um momento de co-
munhão, de saber que esta-
mos todos unidos”, reflete o 
padre Júlio César.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

a festa da liberdade

Catedral Metropolitana 
7h/ 11h/ 19h

Nossa Senhora da 
Apresentação – Cidade Alta: 
6h / 9h / 17h30

Bom Jesus das Dores – 
Ribeira: 08h / 17h

Santa Rita de Cássia – 
Ponta Negra: 8h / 18h

Nossa Senhora da 
Candelária – Candelária: 11h

Santuário dos Mártires – 
Nazaré: 7h / 17h

Nossa Senhora 
Auxiliadora – Felipe 
Camarão: 9h / 19h

Imaculada Conceição – 
Aliança: 19h

Nossa Senhora de 
Fátima – Parque das 
Dunas: 7h / 10h30 / 19h30

Jesus Bom Pastor – 
Bom Pastor: 7h30 / 16h30/ 
19h30

Nossa Senhora de 
Lourdes – Petrópolis: 9h / 
19h

Santo Antônio de Pádua 
– Parque dos Coqueiros: 19h

N Sra da Esperança – 
Cidade da Esperança: 8h30 
/ 17h30 / 19h

Nossa Senhora das 
Graças e Santa Teresinha – 
Tirol: 8h / 11h / 17h / 19h30

São Francisco de Assis – 
Cidade Satélite: 18h

Cristo Rei – Pirangi: 7h / 19h30

Sagrada Família – Rocas: 19h

Santo Afonso Maria de 
Ligório – Mirassol: 8h/19h

Santa Clara – Pitimbu: 
8h/ 19h

Santa Luzia – Boa 
Esperança: 19h

Nossa Senhora 
Aparecida – Neópolis: 19h30

São José de Anchieta – 
Lagoa Nova: 11h / 17h

Sagrado Coração de Jesus 
– Morro Branco: 7h / 19h

// SAIBA MAIS

O termo “Páscoa” deriva 
do hebraico “Pessach”, 
que significa “passa por 
cima” ou, simplesmente 
“passagem”, numa 
tradução contextualizada.

Ao contrário do que 
muita gente acredita, a 
Páscoa não foi uma festa 
criada no episódio da morte 
e ressurreição de Jesus 
Cristo. A própria Bíblia 
Sagrada relata que o próprio 
Cristo revelou que seria 
morto “durante a Páscoa”, 
principal festa do povo 
judeu.

A festa data de 
aproximadamente 1.500 
anos antes de Cristo, no 
Egito. A Bíblia e a Torá 
(livro que embasa a religião 
judaica e que é constituído 
pelos cinco primeiros livros 
da Bíblia) contam que nessa 
época Deus enviou dez 
pragas ao Egito a fim de 
forçar Faraó a libertar o povo 
hebreu que ali estava cativo 
havia 400 anos. A décima 
praga foi a morte de todos 
os primogênitos de cada 
família, inclusive a do faraó. 
Todavia, segundo os textos 
sagrados, Deus orientou 
Moisés a ordenar que cada 
família hebreia sacrificasse 
um cordeiro e molhasse os 
umbrais das portas de suas 
casas com o sangue do 
animal, para que, passando 
o espírito da morte, 
não entrasse nas casas 
marcadas com o sangue. 

O livro do Êxodo conta 
que à noite o anjo da morte 
passou pelo Egito ferindo 
todos os primogênitos, 
menos aqueles das casas 
dos hebreus, onde havia a 
marca do sangue. Temendo 
a ira do Deus dos judeus, 
o Faraó enfim libertou os 
hebreus. Por isso Deus 
ordenou que se recordasse 
daquela data como 
lembrança do livramento 
para Seu povo e do castigo 
para a opressão egípcia. 

MISSAS DE CELEBRAÇÃO DA SEMANA SANTA

Domingo de Páscoa

O judaísmo 
acredita que 

temos uma 
boa e uma má 

inclinação. 
Precisamos 
entender o 

nosso ‘Egito 
particular’ 

para evoluir 
enquanto ser 

humano.

Samuel Gabbay
Presidente do Centro 

Israelita do RN

// Judeus residentes em Natal comemoram sua Páscoa em família com dieta diferenciada e momento de lembrança e gratidão a deus pelo livramento do povo hebreu no egito
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Projeto "Jovem de Futuro" promete revolucionar rede estadual de ensino, com foco na gestão 
e aprendizagem contínua, a partir de inclusão de novas tecnologias e a definição de metas 

Educação ganha programa para 
melhorar os resultados no Ideb

P
rofissionais de 
141 escolas re-
gulares do En-
sino Médio do 
Rio Grande do 

Norte já começaram a rece-
ber formação e capacitação 
para suas atividades educa-
cionais através do projeto 
"Jovem de Futuro", realizado 
através de uma parceria entre 
a secretaria estadal de educa-
ção, Instituto Unibanco e Ins-
tituto Ayrton Senna. O progra-
ma consiste em uma tecno-
logia educacional criada em 
2007, desenvolvida e testada 
pelo Instituto Unibanco, para 
o aprimoramento contínuo 
da gestão escolar orientada 
para resultados de aprendiza-
gem dos estudantes em esco-
las públicas de Ensino Médio.

A meta é a meta de deslo-
car-se da 26ª posição no Ideb 
(Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica) para o 
22º lugar até 2019 com o pro-
jeto. “A meta é ousada, mas é 
realista. Queremos uma rup-
tura na trajetória da educação 
no Rio Grande do Norte, que 
está estagnada há uma déca-
da. Enquanto a taxa de apro-
vação do Brasil está, em mé-
dia, em 80%, no Rio Grande 
do Norte está em 69%, um dos 
índices mais baixos do país. 
Queremos aumentar a apren-
dizagem e com mais inclusão 
de jovens", destacou Ricardo 
Henriques, superintendente 
do Instituto Unibanco.

O projeto oferece assesso-
ria técnica, formação, análises 
educacionais, instrumentos 
e tecnologias de apoio à ges-
tão e metodologias pedagógi-
cas, além de promover trocas 
de experiências entre os pro-
fissionais de educação. "Esta-
mos tratando de mudança, de 
olhar com cuidado para sa-
ber o que precisamos mudar. 
O jovem de futuro é uma es-
tratégia que investe em com-
petências individuais e cole-
tivas e capacidade institucio-
nal", explica a gerente de Im-
plementação de Projetos do 
Instituto Unibanco, Maria Ju-
lia Azevedo Gouveia.

A formalização da parce-
ria ocorreu no último dia 5 de 
abril, em evento realizado na 
Escola de Governo. Dois dias 
depois, centenas de profissio-
nais, entre diretores e coorde-
nadores pedagógicos das es-
colas participantes nas 16 re-
gionais do estado, além da 
equipe técnica da secretaria, 
participaram do Seminário 
"Diagnóstico Educacional Rio 
Grande do Norte", promovido 
dentro das ações do progra-
ma com a presença de repre-
sentantes dos institutos Uni-
banco e Ayrton Senna.

Foi um evento para se co-
nhecer as características da 
rede de ensino potiguar a fim 
de que mais jovens ingressem 
no ensino médio, peraneçam, 
aprendam o que precisam 
aprender e na idade certa. As 
escolas participantes foram 
escolhidas por meio de sor-
teio realizado no mês passa-
do. Das 243 escolas com perfil 
que as habilita a receberem a 
metodologia do Jovem de Fu-
turo, 143 unidades foram con-
templadas para implementa-
ção imediata e outras 100 uni-
dades configuram um grupo 
de controle, que segue rece-
bendo todas as políticas da 
Educação estadual.

A Secretária de Educação, 
Cláudia Santa Rosa destaca 
que melhorar o IDEB não é 

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

Além da parceria para 
aprimorar a gestão escolar das 
escolas, o Governo do Estado 
promoveu uma série de ações 
para qualificar a educação es-
tadual desde sistemas para in-
tegrar e articular a rede, até a 
convocação de professores.

Pelo Sistema de Ensino 
Articulado do Estado do Rio 
Grande do Norte (SEARN) 
será possível o alinhamento 
das ações que integram o sis-
tema educacional do Estado, 
explorando os pontos posi-
tivos entre os órgãos partici-
pantes, bem como solucionar 
divergências entre as redes de 
ensino.

A secretária Cláudia San-
ta Rosa explica que nesse pro-
cesso serão realizados proje-
tos educativos, avaliação, mo-
nitoramento, e agenda co-
mum com as secretarias. “O 
Sistema vai prever práticas e 
identificar os instrumentos 
que permitam promover uma 
educação pública de qualida-
de”, diz.

// Um total de 143 unidades de ensino foram contempladas para implementação imediata do “Jovem de Futuro” no Rio Grande do Norte 
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// Governador Robinson Faria, secretária Cláudia Santa Rosa (Educação) e o superintendente do Instituto Unibanco, Ricardo Henriques

PABLO PINHEIRO / ASSESSORIA

O governo também 
lançou na última semana o 
portal do Sistema Integrado 
de Monitoramento e 
Avaliação Institucional 
(SIMAIS), que vai reunir 
informações sobre os 
resultados alcançados 
nas áreas de Língua 
Portuguesa, Matemática, 
Ciências Humanas e 
Ciências da Natureza 
extraídos da aplicação 
dos questionários do RN 
Aprende. A plataforma, que 
já está sendo utilizada pelas 
escolas, pode ser acessada 
em www.simais.rn.gov.br.

Por ele, as escolas já 
podem conferir os seus 
resultados, gráficos de 
análise e comparações 
do nível da sua instituição 
de ensino em relação a 
Diretoria Regional de 
Educação e com o estado.

Paralelo a essas 
iniciativas, foram 
convocados no último 
dia 8 797 professores 
para compor o quadro 
efetivo da rede estadual, 

chegando a 4.200 
profissionais convocados 
desde o início de 2015. 
Os novos convocados 
atuarão em várias áreas 
do conhecimento, como 
linguagem, matemática, 
ciências da natureza e 
humanas, na educação 
especial, e terão 30 
dias para se apresentar, 
contando a partir da data 
de nomeação.

“A convocação dos 
quase 800 professores 
fortalece ainda mais o que 
fizemos e estamos fazendo 
para garantir uma edução 
pública de qualidade. 
Fomos um dos primeiros 
estados implantar o piso 
nacional do Magistério, 
concedemos reajuste 
nos vencimentos básicos, 
desenvolvemos o Plano 
Estadual de Educação e 
entregamos os Centros 
de Educação Profissional”, 
destacou o governador 
Robinson Faria ao 
anunciar a convocação dos 
professores.

SEEC vai remodelar 
sistema de informação

AÇÕES

O Jovem de Futuro 
está estruturado 
em cinco eixos: 
Assessoria técnica 
(definição de 
metas por escola 
com articulação 
estratégica para um 
alcance coletivo 
de resultados de 
aprendizagem e 
implantação do 
Circuito de Gestão 
nas escolas com 
engajamento dos 
atores escolares); 
Formação 
(disponibilização 
de conhecimentos 
teórico-técnicos e 
instrumentais utilizando 
estratégias de 
mobilização dos atores 
das diversas instâncias 
do sistema estadual 
de ensino); Sistemas 
(disponibilização de 
sistemas virtuais que 
dão suporte para 
os outros eixos); 
Monitoramento e 
avaliação (análise 
continua da 
implementação, 
pesquisas de 
resultados e análise 
de impacto) e 
Comunicação 
(Plano estratégico 
com política de 
relacionamento, 
produtos e ferramentas 
de divulgação e 
mobilização).
Desde 2008 já 
abrangeu 2,5 mil 
escolas estaduais pelo 
Brasil, envolvendo 
mais de 2 milhões de 
estudantes do ensino 
médio. O ponto de 
partida do projeto 
é a definição de 
metas para o estado, 
desdobradas para as 
regionais e para as 
escolas. Tais metas 
visam a permanência 
dos estudantes no 
ensino médio e a 
aprendizagem e são 
estipuladas a partir da 
meta global do IDEB.
Através de um método 
denominado “Circuito 
de Gestão”, as ações 
apoiam a organização 
do trabalho dos 
gestores educacionais 
para alcance das 
metas , engajando 
atores da gestão num 
compromisso com 
ações sistemáticas 
e compartilhadas 
de planejamento, 
execução, 
monitoramento, 
avaliação, reflexão e 
análise dos resultados 
e correção de rotas. 
São realizados pelo 
Instituto Unibanco 
cursos de formação 
presenciais e a 
distância.
Sem ônus para o 
governo do Estado 
e financiada pelo 
Instituto Unibanco, 
o Jovem de Futuro 
buscará demostrar, ao 
final de um período de 
três anos, que a gestão 
escolar estruturada 
e centrada no aluno 
consegue fazer com 
que os estudantes 
ganhem quase um ano 
a mais de aprendizado 
em relação ao que é 
esperado no Ensino 
Médio.

Integração e 
alinhamento 
da rede pública 
de ensino

apenas questão de subir num 
ranking, mas de refletir isso 
no aprendizado dos alunos 
e o projeto tende a alcançar 
esse objetivo. “Pensar em um 
Ideb razoável é pensar que 
os meninos e meninas estão 
aprendendo. Precisamos de 
ajuda e ter foco na aprendiza-
gem e no estudante, que pre-
cisa de nós", diz a secretária.

Pensar em um 
Ideb razoável 
é pensar que 
os meninos e 

meninas estão 
aprendendo. 
Precisamos 

de ajuda e 
ter foco na 

aprendizagem 
e no estudante, 
que precisa de 

nós”.

Cláudia Santa Rosa
Secretária de Educação
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Capacitação Profissional em Mossoró
A busca por aperfeiçoamento está entre as principais necessidades 
para se manter de forma competitiva no mercado profissional. 
Para promover o acesso à capacitação de qualidade, o Sistema 
Fecomércio RN, por meio do Senac, abriu matrículas para mais de 
30 cursos profissionalizantes em Mossoró. Os treinamentos estão 
distribuídos em diversas áreas, entre elas, Beleza, Hospitalidade, 
Informática, Gestão, Comércio, Meio Ambiente, Saúde e 
Segurança. Os interessados podem buscar outras informações no 
telefone (84) 3422-5000 ou no site www.rn.senac.br.

RN Vida 
O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, e o 
governador do Estado, Robinson Faria, assinaram na terça-feira, 
11, a renovação do convênio que garante a continuação, até o 
final deste ano, das atividades do RN Vida. Por meio do Sesc, o 
Sistema Fecomércio oferece aos participantes – que têm idade 
entre 7 e 16 anos – atividades de arte, cultura, lazer e esportes, 
além do fardamento. A instituição oferece ainda aulas de 
iniciação musical, disponibilizando instrutores e os instrumentos 
musicais. A parceria iniciou em 2013, e o Sistema Fecomércio 
já investiu cerca de R$ 500 mil no RN Vida. Somente este ano, 
serão quase R$ 200 mil investidos no projeto.

Comércio potiguar tem vigésimo 
mês seguido de queda

Esta coluna é de responsabilidade do Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac.
Contato: (84) 3026-9408 / E-mail: luciano@fecomerciorn.com.br

Acesse nosso conteúdo em:

www.fecomerciorn.com.br www.sescrn.com.br www.rn.senac.br

O Comércio Varejista 
potiguar voltou a registrar 

queda nas vendas no mês 
de fevereiro, segundo dados 
do IBGE. Após o tombo de 
8,8% registrado em janeiro 
(sobre janeiro de 2016), no 
segundo mês do ano, a queda 
foi de 4,4% (sobre fevereiro 
de 2016), o que levou o acumulado do primeiro bimestre 
deste ano a registrar retração de 3,4% sobre o mesmo 
período do ano passado. Com o número de fevereiro, o 
RN atingiu o vigésimo mês seguido de queda nas vendas, 
uma sequência histórica e que deixou o presidente da 
Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, apreensivo. “Não posso 
dizer que os números nos surpreenderam, mas também 
preciso dizer que eles nos assustaram. Infelizmente, pelo 
que temos conversado com empresários e sentido no dia 
a dia das empresas, esta toada de retração deve seguir 
ainda em março e abril, fechando o primeiro quadrimestre 
de 2017 com queda acentuada de vendas. A situação do 
comércio, que é um dos pilares da nossa economia, é cada 
vez mais preocupante”, afirmou ele.

Fotografia
O Senac RN lançou três 
novas turmas do curso 
“Iniciação à Fotografia”. Nesta 
capacitação, durante 50 
horas de aulas, o participante 
aprenderá a utilizar a máquina 
fotográfica digital amadora ou 
semiprofissional, explorando 
suas potencialidades técnicas 
e estéticas, bem como noções 
de tratamento de imagem. Há 
opções de aulas nas unidades 
do Alecrim e da Zona Sul,  
em Natal.

Gastronomia
O Senac RN abriu matrículas 
para diversos cursos na área de 
gastronomia em Natal. Há opções 
de oficinas de curta duração, 
como Culinária Francesa, Culinária 
Japonesa: Sushi e Sashimi, 
Decoração Artística de Bolos e 
Tortas e Preparo de Cupcake 
e Brigadeiro Gourmet; bem 
como cursos que proporcionam 
conhecimentos mais aprofundados 
como Cozinheiro e Técnicas de 
Confeitaria. Os detalhes sobre 
as capacitações podem ser 
acessados no site www.rn.senac.br.

Corrida do Comerciário       
Se você ainda não fez a sua 
inscrição para a Corrida do 
Comerciário é melhor se apressar. 
As inscrições encerram no próximo 
dia 19 e são feitas através do www.
sescrn.com.br. São 1.900 vagas 
divididas em quatro categorias 
(comerciário, comunidade, infantil 
e portadores de deficiência). A 
corrida acontece no dia 1º de maio, no Sesc Zona Norte, localizado na 
Rua Paranduva, s/n, bairro Potengi, com largada da corrida infantil às 
16h, e para os adultos às 17h.

Cursos de 
Valorização        
Até junho, o Sesc 
RN oferece uma 
ampla variedade de 
cursos nas áreas de 
Empreendedorismo 
e Aperfeiçoamento, 
Habilidades Manuais 
e Corte e Costura. 
As aulas acontecem 
no Sesc Cidade Alta, 
Zona Norte e Caicó. 
Confira a tabela geral 
dos cursos e mais 
informações no www.
sescrn.com.br

Esem 2018       O Serviço Social do Comércio está com inscrições abertas para a Escola Sesc de Ensino Médio situada no Rio de Janeiro. O projeto pioneiro de educação no país oferece bolsas integrais de ensino para alunos de todo o Brasil cursarem os três anos de ensino médio, com direito a todo o material pedagógico (incluindo um notebook), uniformes, moradia, alimentação, assistência médica e odontológica. As inscrições seguem até o dia 05 de maio pelo www.escolasesc.com.br/
inscricoes2018

Apesar do estudo de professores da UFRN revelar incidência da 
doença na população, autoridades ainda desconhecem quadro

Casos de câncer em 
Lajes Pintadas não 
têm política pública

O 
alto índice de 
câncer na po-
pulação de 
Lajes Pinta-
das ainda é 

desconhecido pelas autori-
dades de saúde do estado. 
De acordo com pesquisado-
res da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte 
(UFRN), que estudam os ca-
sos da doença na cidade da 
Borborema potiguar, os valo-
res encontrados em bancos 
públicos de estatísticas es-
tão subnotificados, o que está 
prejudicando a gestão da saú-
de pública.

A alta incidência de cân-
cer em Lajes Pintadas foi di-
vulgada no último domin-
go (9) pelo NOVO. Pesqui-
sadores da UFRN identifica-
ram uma grande quantidade 
de casos no município e con-
duzem estudos para tentar 
identificar o motivo do sur-
gimento da doença na popu-
lação local e a influência de 
um gás radioativo encontra-
do na região, o radônio, nes-
ses casos. A pesquisa ainda 
não comprovou a relação en-
tre os dois fatores, no entanto 
encontrou uma incidência de 
câncer na população do mu-
nicípio que é desconhecida 
pelas autoridades.

Em nota, a Secretaria Es-
tadual de Saúde Pública (Se-
sap) afirmou desconhecer o 
estudo realizado pela UFRN e 
disse aguardar o envio dos re-
sultados para analisar as me-
didas cabíveis a serem toma-
das, caso o problema seja de 
competência estadual. Quan-
to aos números de câncer, a 
secretaria apresentou uma 
tabela na qual contabiliza 57 
óbitos por câncer de pacien-
tes do município entre os 

anos de 2006 e 2015.
No âmbito municipal, a 

atual prefeita de Lajes Pinta-
das, Preta Furtado, disse des-
conhecer o problema. Dizen-
do ter sido informada sobre 
a estatística pela matéria do 
NOVO, Preta afirma não ter 
sido alertada pelo ex-prefei-
to da cidade na transição de 
governo.

“Uma vez, conversando 
com o prefeito anterior quan-
do fizemos a transição, ele fa-
lou da questão do câncer da-
qui. Informou que a saúde 
gasta muito com o transporte, 
porque o número de pessoas 
com câncer aqui na cidade é 
igual ao número de Natal. Ao 
ler a matéria no domingo, eu 
fiquei até um pouco assusta-
da. Não sabia que a informa-
ção é estatisticamente verda-
deira”, disse a prefeita.

Há três meses no cargo, 

Furtado disse que nenhuma 
nova medida foi tomada em 
relação ao tratamento ofereci-
do aos pacientes com câncer 
da cidade. De acordo com a 
prefeita, o gasto mensal varia 
de R$ 15 a 20 mil para trans-
portar os pacientes até Natal, 
onde recebem tratamento. “É 
um gasto muito alto. Nossa ci-
dade depende do Fundo de 
Participação dos Municípios, 
não temos nenhum outro tri-
buto. Além do combustível, 
tem a medicação e os exa-
mes”, diz a prefeita.

Atual secretária de saúde 
do município, Suéria Rodri-
gues relatou que uma gran-
de quantidade de pacientes 
é transportada todos os dias 
para Natal para fazer trata-
mento. No entanto, adver-
tiu que pelo pouco tempo de 
gestão, o número de pacien-
tes não foi contabilizado pela 

pasta. A secretária afirma ain-
da que a quantidade elevada 
de casos de câncer no muni-
cípio é observada há algum 
tempo.

“Quando eu fui gesto-
ra aqui, há 12 anos, já existia 
uma quantidade imensa de 
casos de câncer por aqui”, dis-
se Suéria.

Diretor da Liga Norte-Rio-
-Grandense contra o Câncer, 
o oncologista Roberto Sales 
disse desconhecer qualquer 
estudo que cite um número 
anormal de casos de câncer 
em Lajes Pintadas. 

“O que eu ouvi é sobre a 
alta incidência de câncer de 
pele na nossa população, no 
RN, pela incidência do sol 
próximo aos trópicos e pelo 
tipo de atividade laboral de 
alguns grupos, como por 
exemplo, dos trabalhadores 
rurais”, falou.

Renato Vasconcelos 
Do NOVO

// Liga Norte-Rio-Grandense contra o Câncer registra 30 casos de câncer de Lajes Pintadas em cinco anos 
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Apesar da identificação 
do número elevado de 
casos em Lajes Pintadas 
e da confirmação da 
presença do radônio no 
local, Richelly Dantas 
ressalta que não há motivo 
para a população entrar 
em desespero. Segundo 
a professora, o estudo 
ainda está em curso e, 
mesmo que comprove a 
ligação entre a doença e 
a substância radioativa, 
nem todas as pessoas estão 
sujeitos à doença.  

“Além dos fatores 
ambientais, há fatores 
genéticos. Nem todos 
que estão expostos, 
terão câncer”  explica a 
professora.

De acordo com a 
professora Viviane Amaral, 
que coordena as pesquisas 
na cidade, somente após 
análises das amostras 
colhidas na cidade é 
que poderá se concluir a 
existência da relação. “Após 
o término desta pesquisa, 
se comprovarmos a relação 
entre os casos de câncer 
e o radônio, iremos junto 
com as secretaria de saúde 
e de educação de Lajes 
Pintadas fornecer todas as 
ferramentas para mitigar a 
situação”, explicou.

Doutoranda em mutagê-
nese ambiental e uma das 
pesquisadoras que foi a cam-
po em Lajes Pintadas, Ri-
chelly Dantas explicou que 
para chegar aos números es-
timados pela equipe foi ne-
cessário um trabalho de cru-
zamento de dados. A pes-
quisadora, que atualmente é 
professora da Universidade 
Potiguar (UNP), revela que as 
subnotificações foram cons-
tatadas durante o processo.

“Para a estimativa de ca-
sos, foram utilizados os ban-
cos das secretarias municipal 
e estadual, observando pes-
soas que deram entrada em 
hospitais, assim como os da-
dos da Liga, de pessoas que 
deram entrada em Natal, po-
rém tendo como sua cidade 
de origem Lajes Pintadas. Os 
dados de morte entre 2009 e 
2012 e a utilização de ques-
tionários, que foram aplica-
dos em mais de 100 pessoas 
na época”, explica. 

Em sua dissertação de 
mestrado, apresentada em 
2012, Richelly apresenta os 
dados encontrados nesse 
processo. Levando em con-
sideração dados de 2010, en-
quanto a estimativa do Ins-
tituto Nacional de Câncer 
(Inca) era de 353,5 novos ca-
sos da doença em Natal, o nú-

mero estimado por Richelly 
para Lajes Pintadas para o 
mesmo ano foi de 415,2. “Es-
ses dados são estimativas, já 
que pelas subnotificações se-
ria impossível chegar a um 
dado real, daquele período”, 
explica.

De acordo com os dados 
da Secretaria de Lajes Pinta-
das, entre 2009 e 2013, foram 
143 internações e 31 mortes 
por câncer em Lajes Pinta-
das. O número de óbitos bate 
com os dados da secretaria 
estadual para o mesmo perío-
do. Quanto aos dados da Liga 
Norte-Rio-Grandense contra 
o Câncer, o número total de 
casos de 2010 a 2015 em La-
jes Pintadas foi de 30 casos.

Segundo a professora, os 
dados oficiais não batiam 
com as informações colhidas 
junto à população.

“Quando entrevistamos a 
população, boa parte aferia 
que tinha a doença ou então 
que algum parente que tinha 
câncer. Porém quando fomos 
procurar nas bases de dados, 
não achávamos esses núme-
ros”, conta. Foi investigando 
prontuários e cruzando di-
versas bases de dados que os 
pesquisadores encontraram 
alguns padrões.

“Percebemos que as pes-
soas davam entrada no Wal-

fredo, por exemplo. Essa pes-
soa então é notificada como 
sendo de Natal, na maioria 
das vezes. A entrada foi por 
dificuldade respiratória, po-
rém na investigação os médi-
cos chegam ao problema, que 
foi um câncer de pulmão. No 
entanto, a pessoa já foi notifi-
cada quando deu entrada no 
hospital, e esse não foi o mo-
tivo que levou ela até ali. Ou-
tras vezes, ao dar entrada em 
hospitais regionais, não é pre-
enchido o motivo que levou 
o paciente a buscar atendi-
mento. Esse caos acaba difi-
cultando esses dados, princi-
palmente no caso de câncer, 
pois, na maioria das vezes, 
a pessoa dá entrada nesses 
hospitais sem saber o que 
tem e só depois é encaminha-
da para hospitais especializa-
dos”, relata.

“O material solicitado pe-
las secretarias é pedido com 
base no que ocorreu no ano 
anterior. Se não há notifica-
ções sobre os reais proble-
mas, como será solicitado 
esse material? Não é a toa que 
vivemos em um caos, que 
muitas vezes não tem soro, 
seringa. Imagine em relação a 
câncer, que os medicamentos 
e tratamentos são bem espe-
cíficos, como quimioterapia e 
radioterapia”, conclui.

Números desencontrados Sem motivo 
para pânico
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EsportEs

ABC e Potiguar fazem final 
em duelo de concepções 
diferentes: a do trabalho a 
longo prazo e a da troca 

frenética de treinador
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BC e Potiguar de Mossoró farão hoje a primei-
ra final da Copa Rio Grande do Norte, às 19h, na 
busca pelo título do turno e para decidir quem 
enfrentará o Globo, campeão da Copa Cidade 
do Natal, na decisão da competição. O que cha-

ma a atenção nesta final é que os dois clubes que irão se en-
frentar tiveram concepções completamente diferentes de fu-
tebol nesta temporada.

O ABC preza pela manutenção da base do seu elenco e, 
principalmente, do seu treinador, bem diferente do rival Poti-
guar. Geninho está no cargo desde fevereiro de 2016 – há mais 
de um ano – no projeto da diretoria de futebol. Neste período, 
o experiente treinador conquistou o título do Campeonato Po-
tiguar do ano passado e o acesso à Série B. 

Além disso, a diretoria do Alvinegro manteve boa parte 
do elenco vencedor da temporada anterior. No time base ti-
tular atual, seis jogadores estavam no também em 2017: Léo 
Fortunato (substituído por Oswaldo), Cleiton, Márcio Passos, 
Guedes, Erivélton e Nando.  

Alguns reservas como Dalberto, Anderson Pedra, Tiago 
Sala e Caio Mancha também estavam no grupo da Série C da 
temporada anterior.

E essa equipe chega credenciada para a decisão. Por ter 
a melhor campanha e ter terminado em primeiro lugar na 
Copa RN, terá a vantagem de dois resultados iguais. Ou seja, 
em caso de dois empates, o ABC leva o título.

Nesta Copa Rio Grande do Norte, o ABC voou. Dos sete 
jogos disputados, a equipe de Geninho venceu seis e per-
deu apenas um, o que credencia o time como favorito nes-
ta decisão.

Outra vantagem do Alvinegro diante do time de Mossoró 
é que as duas partidas, assim como na final do primeiro tur-
no, terão mando de campo da federação e serão disputadas 
na Arena das Dunas. Assim, mesmo o ABC sem poder levar o 
jogo para o Frasqueirão, o Potiguar terá desvantagem de não 
atuar em Mossoró.

Diferente do ABC, o Time Macho chega à final com uma 
ideia completamente diferente: a da mudança constante. Só 
neste ano, o time teve quatro treinadores diferentes – um de-
les foi demitido antes mesmo do Estadual começar.

Zé Roberto dirigiu a equipe durante toda pré-temporada, 
mas foi demitido do cargo. Para o seu lugar, foi contratado o ex-
periente Dário Lourenço uma semana antes do inicio do cer-
tame. O treinador durou seis rodadas, com uma vitória, um 
empate e quatro derrotas.  Neste momento, o time também se 
preparava para virar o turno e, diferente do ABC, investiu em 
vários reforços e dispensou outros nomes do elenco. 

Emanoel Sacramento, que treinou o time na Série D de 
2016, foi o escolhido para substituir Dário. Em cinco roda-
das, venceu três e empatou outras duas, mas, mesmo invic-
to, também caiu.

A diretoria do Time Macho então anunciou a contratação 
do experiente treinador potiguar Pedrinho Albuquerque. O 
técnico foi campeão potiguar com o Coríntians de Caicó em 
2001 no primeiro título estadual de um clube do interior.

Ele chegou há três rodadas e conquistou duas vitórias e 
uma derrota até aqui no certame. O treinador pode ser cam-
peão estadual treinando o clube em apenas sete jogos.

A chegada do Time Macho até a final é surpreendente, 
principalmente se considerar a campanha no primeiro turno.

O time foi sexto colocado com apenas sete pontos ganho. 
Neste segundo turno, fez o dobro: 14, quatro a menos que o lí-
der ABC.

Leonardo Erys 
Do NOVO

REGULAMENTO 

O ABC terá a vantagem de 
jogar por dois resultados 
iguais novamente na final 
desta Copa Rio Grande do 
Norte. Por ter tido a melhor 
campanha na fase de 
grupos, o ABC só precisa, 
portanto, de dois empates 
para se sagrar campeão 
da Copa RN e jogar a final 
do Estadual diante do 
Globo. “Ao final da segunda 
partida, ocorrendo empate 
em pontos ganhos e saldo 
de gols entre as equipes, 
computados somente os 
dois jogos, será declarada 
campeã a agremiação 
primeira colocada na fase 
classificatória da Copa Rio 
Grande do Norte”, destaca o 
regulamento.
A grande decisão, por sua 
vez, será disputada nos 
campos dos clubes. Se o 
ABC chegar à decisão, fará 
o segundo jogo da final no 
Frasqueirão. Já o Potiguar 
precisa vencer as duas para 
passar o Globo e fazer o 
segundo jogo em Mossoró.

AMÉRICA 
DE OLHO
Quem ficará de olho na 
decisão do certame, 
mesmo sem jogar, é 
o América. Terceiro 
lugar na classificação 
geral do Campeonato 
Potiguar, o Dragão 
precisa torcer para o 
ABC vencer a Copa RN 
e evitar que o Potiguar 
vá para a final. Caso 
o time mossoroense 
chegue à decisão, 
ultrapassa o América 
na classificação geral 
e conquista a vaga na 
Série D do próximo 
ano.
Assim, o Dragão estará 
atento à decisão. 
Com 22 pontos contra 
21 do Potiguar na 
classificação geral, 
o time torce para o 
Potiguar pelo menos 
perder uma partida 
e empatar outra, já 
que com os pontos 
empatados, o Dragão 
vence o adversário 
no saldo de gols. Em 
caso de dois empates, 
o Potiguar também 
ganha a vaga.

CAMPANHAS

ABC
16 jogos

11 vitórias
3 empates
2 derrotas

33 gols marcados
15 gols sofridos

75% de aproveitamento
1º lugar geral

Potiguar
14 jogos

21 pontos
6 vitórias

3 empates
5 derrotas

20 gols marcados
21 sofridos

50% de aproveitamento
4º lugar geral

ABC

Copa Cidade do Natal
ABC 2 x 0 Globo

Baraúnas 0 x 0 ABC
América 0 x 1 ABC

ABC 4 x 1 Santa Cruz
Assu 1 x 1 ABC

ABC 5 x 1 Potiguar
Finais:

Globo  1 x 1 ABC
ABC 0 x 2 Globo

Copa RN
Globo 0 x 1 ABC

ABC 2 x 1 Baraúnas
ABC 4 x 1 América

Santa Cruz 0 x 3 ABC
ABC 2 x 1 Assu

Potiguar 3 x 2 ABC
ABC 2 x 1 Alecrim

Potiguar

Copa Cidade do Natal
Assu 1 x 2 Potiguar

América 1 x 0 Potiguar
Potiguar 1 x 2 Baraúnas
Alecrim 2 x 2 Potiguar
Potiguar 0 x 1 Globo
ABC 5 x 1 Potiguar

Potiguar 2 x 1 Santa Cruz

Copa RN
Potiguar 2 x 0 Assu

Potiguar 3 x 1 América
Baraúnas 2 x 2 Potiguar
Potiguar 0 x 0 Alecrim
Globo 3 x 0 Potiguar
Potiguar 3 x 2 ABC

Santa Cruz 0 x 2 Potiguar

Wellington Sabão

O atacante do Potiguar de 
Mossoró foi decisivo nas 

vitórias diante de ABC e Santa 
Cruz de Natal, que garantiram 
a vaga do Potiguar na decisão 

da competição. O camisa 7, que 
tem toda sua carreira feita no 

futebol carioca, tem mostrado 
qualidades no setor ofensivo. 

Como segundo atacante, se 
destacou pela velocidade, os 

dribles e alguns gols neste 
segundo turno do Estadual.

Gegê

O camisa 10 do Alvinegro vive 
seu melhor momento no clube 
desde que chegou. Com o gol 
marcado diante do Alecrim, 
chegou aos 7 neste Estadual e 
assumiu a artilharia da equipe 
na competição. Se fizer mais 
um, se iguala a Léo Bahia, do 
Alecrim (que não joga mais). 
Sem convencer no início da 
temporada, Gegê acertou o pé e 
tem sido fundamental no time de 
Geninho neste segundo turno.

FICHA
TÉCNICA

Potiguar de Mossoró
Rafael Dida; Glaubinho, 

Lucas, Cláudio 
Baiano e Ciel; Joseph, 

Jozicley, Giovanni 
e Márcio Tarrafas; 

Wellington Sabão e 
Robert.

Técnico: 
Pedrinho Albuquerque

ABC
Edson; Arez, Oswaldo, 

Cleiton e Romano; 
Márcio Passos, Felipe 

Guedes e Gegê; 
Erivélton, Echeverría 

e Nando.

Técnico: 
Geninho

Estádio: Arena das 
Dunas. Hora: 19h. 
Árbitro: Leandro 

Saraiva de Oliveira (RN)
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Cultura
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Na terceira reportagem sobre os desafios da cultura potiguar, 
idealizadores do setor audiovisual falam sobre os obstáculos 
enfrentados para exibir novos projetos e alcançar o público

Você já viu um 
filme potiguar?

U
m segmento jovem, tímido, mas já bastante 
maduro e ex-pressivo a nível regional. De 
forma articulada e resistente, realizadores 
audiovisuais potiguares continuam a produzir 
mesmo sem incentivos satisfatórios do poder 

público e principalmente da iniciativa privada. O resultado 
é um surpreendente voo de alcance cada vez maior, unindo 

atores, fotógrafos, músicos, figurinistas, diretores de arte, 
donos de diferentes comércios, produtores culturais e uma 
porção de outros agentes que estão fazendo juntos esta roda 
girar colaborativamente. 

O NOVO continua hoje a detalhar os principais desafios 
das diferentes cenas artísticas de Natal e chegou a vez de 
pegar a pipoca e continuar a leitura. O filme vai começar!

Henrique arruda 
DO NOVO

CABORÉ: “FALTA DE 
FOMENTO COMPROMETE 
O RESULTADO 
ARTÍSTICO”

Formado em 2014, o Caboré 
Audiovisual, atualmente com 
12 componentes, segue como 
um dos coletivos mais ativos da 
cidade tanto na realização de 
filmes quanto na luta por uma 
esperada política pública para 
o audiovisual na cidade. Até o 
final do ano quatro novos curtas 
serão lançados pelo coletivo, 
que vão se somar aos 10 curtas 
já lançados e a coprodução de 
uma websérie.
Para Marcia Lohss, integrante 
do coletivo, e que atualmente 
busca apoios para seu próximo 
filme com o Caboré, “Enquanto 
o Sol se Põe”, a falta de fomento 
do poder público compromete 
o resultado artístico das obras. 
“Nós estamos crescendo do 
ponto de vista da narrativa, 
mas ainda não conseguimos 
acompanhar os outros eixos, 
onde há domínio de linguagem. 
Em Recife, por exemplo, 
são mais R$ 20 milhões 
anualmente”, compara.
“Há 10 anos tínhamos uma 
imagem de Recife e hoje temos 
diversos olhares diferentes 
da cidade rodando o mundo, 
porque praia, pelo amor de 
Deus, existe no país inteiro. 
Natal não é só isso e o poder 
público potiguar precisa 
entender isso. As secretarias 
de turismo poderiam acordar e 
lançar, por exemplo, editais que 
contemplassem o audiovisual, 
porque aí eu tenho certeza 
que as pessoas iriam consumir 
muito mais do que cerveja em 
Ponta Negra”, complementa.

“NOSSO CINEMA  AINDA É 
DE GUERRILHA”

Preparando-se para lançar 
durante a 5ª Mostra Ecofalante 
de Cinema Ambiental em São 
Paulo, no próximo mês de 
maio, o média metragem “A 
Grande Ceia”, no qual assina a 
direção junto com a antropóloga 
Ana Stela Cunha, o fotógrafo 
e cineasta Rodrigo Sena, já 
tem 10 filmes entre médias e 
curtas realizados, considera a 
guerrilha como o grande motor 
do cinema potiguar. 
“Os desafios são muitos, mas 
acho que romper a fronteira 
talvez seja o maior deles. 
Precisamos fazer com que 
o Governo do estado apoie 
o audiovisual, pois ele não 
participa, e que a Funcarte 
melhore seu relacionamento 
com os realizadores. Hoje não 
temos sequer um festival na 
cidade, então fica a pergunta: 
você já assitiu algum filme 
potiguar?”, comenta. 
Sem patrocínio há dois anos o 
primeiro – e até então – único 
festival de cinema de Natal 
pensado por realizadores, o 
Goiamum Audiovisual, segue 
sem previsão de retorno para 
sua esperada nona edição. 
A última edição do festival de 
cinema, em 2015, foi também 
histórica, conseguindo lotar 
praticamente todas as sessões 
na Pinacoteca Potiguar, que 
sediou o evento.

OLHAR INDEPENDENTE: 
A ÚNICA JANELA DE 
EXIBIÇÃO PARA A 
PRODUÇÃO POTIGUAR

A falta de janelas exibidoras 
dentro da própria cidade 
atinge também a TV aberta 
que conta com apenas uma 
janela fixa de exibição, o 
Programa Olhar Independente, 
na TV Universitária (TVU/RN), 
veiculado todas quintas às 21h 
e reapresentado aos sábados 
às 15h,
Com duração de 30 minutos, o 
programa é pautado tanto na 
exibição dos curtas quanto em 
entrevistas com os realizadores 
nos estúdios da TVU. A edição 
de 2017 retornou em março 
e segue com cerca de 40 
programas até dezembro, sob 
a apresentação e produção 
da jornalista e realizadora 
audiovisual Érica Lima.
“O mais interessante é 
observar como a cena 
mudou bastante: antes só 
existiam documentários e 
hoje em dia é justamente 
ao contrário. Ficções e 
animações com uma qualidade 
artística impressionante 
demonstram como nesses 
oito anos a evolução técnica 
e de linguagem foi muito 
perceptível”, avalia Érica sobre 
o programa que existe há 8 
anos na grade da emissora.

VIVO NO CINEMA: INCENTIVANDO O OLHAR DO PÚBLICO

Em Natal, mesmo com três complexos diferentes de cinema (Moviecom, Cinemark e Cinépolis), a relação do público com o acesso 
aos filmes de arte é delicada. Nesse sentido, a página Vivo no Cinema, com mais de 16 mil curtidas no Facebook, administrada 
pelo cinéfilo Denis Peferpin, funciona com uma espécie de mediadora entre o público e os cinemas de Natal. “Infelizmente 
ainda somos a única capital do Nordeste que não possui uma sala especializada na exibição de filmes focados nesse mercado 
alternativo, como em Recife existe, por exemplo o Cinema da Fundação”, comenta Denis.

CINEMATECA: UMA CASA PARA A RECENTE HISTÓRIA DO CINEMA POTIGUAR

Criada a partir de um projeto de extensão do IFRN Cidade Alta em outubro de 2014, a Cinemateca Potiguar, cumpre um papel 
importante e que parece afetar também todos os outros segmentos culturais da cidade: a falta de memória e zelo para as 
produções realizadas em tempos passados.Atualmente 70 filmes potiguares compõem o acervo da Cinemateca, sendo o mais 
antigo deles “Boi Calemba”, de 1979. Vale lembrar que a consulta a todo o material é gratuita e aberta ao público no horário de 
funcionamento do IFRN Cidade Alta, entre segunda e sexta.
“Hoje realizamos exibições de filmes potiguares em instituições como o CAPS AD, a Casa Durval Paiva e o Albergue Municipal. 
A ideia é que essas parcerias sejam ampliadas e que a gente consiga atingir novos públicos dentro dessa realidade de 
vulnerabilidade social”, comenta a professora do IFRN e coordenadora da Cinemateca, Vanessa Paula Trigueiro.

CINE NATAL: O ÚNICO FOMENTO DO AUDIOVISUAL POTIGUAR

O único fomento para a produção de novos filmes potiguares é o edital municipal “Cine Natal”, construído a partir de diálogo com 
a classe, mas constantemente atropelado pela própria burocracia do sistema, sendo alvo de críticas principalmente com relação à 
demora no repasse dos recursos. O edital é realizado em parceria com a Ancine, a partir de uma chamada pública específica para 
secretarias municipais e estaduais de todo o país. Ou seja, o Fundo Setorial do Audiovisual injeta o dobro do que o poder público 
disponibiliza para o edital. Há dois anos o valor está congelado em R$ 300 mil (R$ 100 mil investidos pela Prefeitura e R$ 200 mil do 
FSA). “A previsão dentro da Secult é sim de aumentar esse valor, mas não acredito nisso para esse ano de 2017”, comenta Bruna 
Hetzel, responsável pelo  Núcleo de Audiovisual e Novas Mídias da Secult/Funcarte, ressaltando o investimento da secretaria neste 
ano para ações de formação no segmento.
Questionada sobre a possibilidade de um edital semelhante pela Fundação José Augusto, instituição responsável por gerir a cultura 
no estado, a Presidente da FJA, Isaura Rosado, comentou que atualmente a possibilidade está sendo estudada. 

WEBSÉRIE: UM 
NOVO OLHAR E A 
CONFIRMAÇÃO DE 
PÚBLICO

Com exatos 1.134 votos, 
“Septo”, coproduzida pelo 
Caboré, venceu na Argentina 
em março deste ano o 
prêmio de melhor websérie 
do Buenos Aires Web Fest 
2017 por votação popular. 
Disponibilizada no youtube e 
na página Brasileiríssimos. os 
cinco episódios da primeira 
temporada já somam mais de 
3 milhões de visualizações, 
tornando-se, portanto o maior 
exemplo de como a produção 
audiovisual potiguar tem 
público.
Pedro Fiuza, um dos diretores 
da websérie Dalton/Hebe, 
produzida a partir de um 
edital de economia criativa 
do SEBRAE/RN, reconhece a 
importância do público potiguar 
em todo o processo de criação 
de produções voltadas para 
a internet. “Eu sempre acho 
que o problema está na oferta. 
São poucos filmes porque há 
pouco fomento. Nesse sentido 
a websérie tem sido uma 
experimentação interessante 
para nós”, explica.
“A internet é um aliado cada vez 
interessante para esse problema 
de distribuição que o Brasil 
tem, e nós precisamos acessar 
isso também”, considera Fiuza, 
avaliando o “Cine Natal”, único 
edital potiguar voltado para 
a área, e que não abrange 
projetos de webséries, por 
exemplo, como “defasado” 
tanto na linha de financiamento 
quanto no valor congelado há 
duas edições (R$ 300 mil). // Sem patrocínio, o único festival de cinema de Natal para realizadores, o Goiamum audiovisual, segue sem previsão de retorno

// Gravação de curta do Coletivo Caboré: grupo busca apoios para a produção do filme “Enquanto o Sol se Põe”

// Marcia lohss, produtora: 
“Natal não é só praia”

// Pedro Fiúza, produtor cultural:  
“criação voltada para a internet”

// Érika lima, apresentadora do 
“Olhar Independente”, da tVu

FOTOS: DIVULGAÇÃO

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Daniela
Freire danielafreire@novonoticias.com

A coluna hoje abre espaço para um texto do Padre João Medeiros Filho. Uma reflexão sobre a Páscoa, 

sobre o que representa a Semana Santa e a relação com o que muitos brasileiros estão vivenciando 

depois que Michel Temer ‘tomou’ a Presidência da República.

Uma feliz Páscoa a todos e bom feriado!

No domingo passado, iniciamos mais uma celebração da Semana Santa. Tempo em que afloram em nós sentimentos de tristeza, 
sofrimento, paixão e cruz. Há algo fundamental: Cristo derrota o pecado e a morte. “Aos vencedores as palmas da vitória!”. Eis o 

sentido dos ramos e palmas saudando o Filho de Deus, como Rei e Senhor da História. Mas, Ele deixou bem claro: “
o meu Reino não é deste mundo” (Jo 18, 36). 

Muitos contemporâneos de Jesus (como vários cristãos de hoje) não compreenderam os motivos de sua condenação. Cristo 
atingiu, pela pregação de sua doutrina e pelo testemunho de sua vida, as estruturas da sociedade do seu tempo, representando uma 

ameaça para os que exploravam, oprimiam e dominavam o povo. Pelo seu Evangelho, Ele veio instaurar novos tempos. 
“Eis que faço novas todas as coisas” (Ap 21, 5).

Desde o século II, além de se continuar celebrando o primeiro dia da semana, como o “Dia do Senhor” (“Dies Domini”), 
procurou-se solenizar, de um modo especial no ano litúrgico, o domingo que coincidia com a festa da Ressurreição. Trata-se do 

primeiro domingo, após a comemoração da páscoa judaica, que ocorria na lua cheia da primavera (14º dia de Nissan). Foi nessa data 
que Cristo celebrou a Última Ceia, na véspera de sua Morte. Ela aconteceu, de acordo com os relatos bíblicos, três dias antes da sua 

Ressurreição gloriosa. Assim, nasce liturgicamente a Semana Santa. E já no século IV, Santo Agostinho recomendava aos 
fiéis de Hipona a vivência do Tríduo Santo ou Pascal.

“É preciso completar em nossa carne aquilo que faltou à cruz de Cristo” (2Cor 4, 10), segundo o apóstolo Paulo. Deste modo, a 
Semana Santa não é somente o memorial da Paixão do Senhor. É também a celebração de nosso sofrimento e dificuldades. Este ano 

presenciamos a angústia dos trabalhadores, com relação à sua futura aposentadoria, o desemprego, a chaga da corrupção e 
a crise nacional, que renovam na vida de nossa gente a dor e o sofrimento do Filho de Deus. 

Isso reforça a ideia do que se vive igualmente na Semana Santa, ou seja, a cruz de nossos irmãos. Cristo afirmara: 
“o discípulo não é maior do que o Mestre” (Mt 10, 24). Deste modo, não estamos livres de percorrer um caminho 

semelhante ao de Jesus. É nossa paixão e morte. Somos o Corpo Místico de Cristo, por isso atualizamos em nossas vidas o que 
acontecera, há mais de dois mil anos passados.  

Mas, não só de tragédias, fracassos e tristezas é feita a vida humana. A Ressurreição de Cristo é a vitória sobre a maldade. Assim, 
celebramos igualmente no Domingo de Páscoa o triunfo sobre o pecado e a morte. Cristo ressuscitou e já não morre mais! Há uma 
versão corrente de que as ideias de um ser humano não morrem. Cristo é imortal não só pelos seus ensinamentos, mas sobretudo 

porque é o Filho de Deus. “Ó morte, onde está o teu aguilhão?” (1Cor 15, 55). 
Nesta Semana Santa sepultemos a injustiça, o egoísmo, a falta de solidariedade, a violência, numa palavra, nossos pecados. É 

necessário haver uma Sexta-Feira Santa para cada um de nós, em que crucificaremos tudo o que é negativo em nossas vidas, para 
haver um Domingo de Páscoa. Mas, a paixão e a ressurreição não são atos isolados. Eles foram precedidos da Quinta-feira Santa, que 

é a celebração da unidade e da fraternidade. Haverá Páscoa, se existir comunhão; ressurreição, se houver amor.
A Semana Santa é a resposta suprema de Cristo ao desafio cotidiano e permanente do mal. É a manifestação da misericórdia 

infinita de Jesus por nós. Neste ano, vamos celebrar o sofrimento de Cristo na vida de tantas vítimas da violência, da insegurança de 
nossas cidades (sobretudo dos grandes centros urbanos), dos injustiçados pela ganância, marginalizados e excluídos, 

daqueles que não têm direito a tratamento médico digno e adequado. 
Que haja Páscoa para todos, passagem da tristeza para a alegria, da derrota para a vitória, da morte para a Vida!

Vivendo a 
Semana Santa
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Chrystian
de Saboya

Não penses ter a vida inteira
Para roubar meu coração
Pois cada vez é a primeira

Do teu também serás ladrão
Chovia muito, essa semana, quando Rilson Campos 
resolveu me telefonar.
A voz, cansada de luta, mas cheia de esperanças, 
cantou decepções e alegrias ao embalar, com seu 
ofício de luz, o Lar da Vovozinha, instituição com mais 
de 35 anos atendendo às vovós desamparadas que, 
como muito nesse país onde se rouba tanto, sofre 
com abandono.
 
O Lar é muito visitado e as pessoas, graças a Deus, 
contribuem muito com alimentos e material de 
higiene e limpeza... porém não tem recursos para 
pagar a folha de trinta e cinco funcionários, que 

dedicam dias e luas em prol das quarentas vovós 
albergadas.
 
O Lar gasta, mensalmente, R$ 100 mil para manter 
a instituição em pé e recebe, somente, R$ 13mil da 
Secretaria Municipal de Assistência Social,por meio 
de um convênio, valor que está atrasado faz meses.
 
Rilson criou a campanha Abrace a Vovozinha, que 
sonha conseguir duas mil pessoas que contribuam 
com, apenas, R$ 30,00 por mês (ou não). 
Esse valor arrecadado será destinado à folha de 
pagamento dos profissionais.

Em torno de 250 pessoas já abraçaram a Campanha e 
algumas empresas aderiram ao Selo Solidário.

Então hoje, Páscoa, Jesus ressuscitado, clamo aos 
corações de vocês – vamos ajudar, abraçar, cantar 
essa gente carente, linda, donas de histórias que 
merecem, com toda verdade d’alma, muito mais do 
que R$ 30,00 mensais.

3223.1907

                        ROSE MARY
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por Augusto BezerrilLifestyle
moda
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MINAS 
TREND

Lifestyle mixa roupas e acessórios do, direto do Salão de 
Negócios do Expominas, vistos na temporada mineira.

Look Anne 
Et Folle, 
brincos 
Aramez 

por Gissa 
Bicalho, 

cinto Kawá 
e sandálias 

Luiza 
Barcelos.

Macacão 
Apartamento 
03, brinco 
Bruna 
Gasparini 
e sapato 
Debora 
Germani. 

Look Fedra, 
brinco 
Aramez por 
Gissa Bicalho 
e sapato Luiza 
Barcelos. 

FAÇA A MAKE 
Ricardo dos Anjos conversou 
sobre a beleza, direto do backstage 
Ellus no Minas Trend. O verão tem 
sombra colorida, blush e batom 
cremosos.  Melted Chocolate 
Make B. O Boticário é cremoso 
e hipercool.  Veja mais em www.
mundofeerico.com.br.

ESSENCIAL 
Vai viajar? Luxeria o pack com o 

grifo da icônica Diana Vreeland.

ESTILO
rama

Erika Nesi usa look 
Giocare e bolsa 

geométrica Arezzo. 

COS
TU
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ZE

O modelo Vans ganha 
personalidade, já hit 

desde a SPFW,  por À La 
Garçonne.

L
IF

E
ST

Y
L

E
 

V
IU

  A
N

T
E

S
..

.

Review de look 
Tommy Hilfiger 
para lembrar o 
desembarque 

da grife no Natal 
Shopping.
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AUGUSTO BEZERRIL


